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Pedro Barreiros 


Carolina Morais 


Fragmente Apresentação 


Vivemos tempos difíceis. A escola, à semelhança de tantas outras instituições, 
teve de reinventar-se: aulas à distância, recursos inovadores, estratégias múltiplas. Algu¬ 
mas verdadeiramente surpreendentes! Pois é, a necessidade aguça o engenho. Há, no 
entanto, coisas que não mudam. A Fragmente é uma delas. Não foi sem algumas dificul¬ 
dades, pois claro, que resistimos à revolução a que as escolas foram sujeitas, mas resisti¬ 
mos. Com a admirável colaboração dos alunos que assinam os artigos que se seguem, cá 
estamos de novo, o Grupo de Filosofia, com mais um número da nossa revista. 

Este ano, porém, fazemo-lo com algum pesar. Não, já não falamos da pandemia. 
O motivo do pesar é outro. Falamos do nosso colega Luís Goucho, em tempos diretor da 
escola, que acaba de atingir a reforma e a quem dedicamos por inteiro o 12^ número da 
Fragmente. Para ti, Luís, aí vai um abraço de devido reconhecimento e antecipada sauda¬ 
de! Continuarás sempre a inspirar-nos! 

De volta à revista, como é seu timbre, temos um pouco de tudo. Da Ética à Políti¬ 
ca, passando pela Ecologia, sem esquecer a Estética, desde logo pelas imagens originais 
dos alunos do Curso de Artes, todos os artigos testemunham uma preocupação genuína 
com a cidadania. Uma prova, portanto, de que há jovens que não olham para a escola 
como mero exercício de administração de matérias distintas, sem dúvida importantes, 
mas como espaço de uma educação mais ampla, humanista e integral. Para eles, como 
para os professores que os souberam estimular e escutar, o nosso reconhecimento tam¬ 
bém! 


F.O. 
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Liberdade em tempos de cólera 

Onde fica a nossa liberdade 

em momentos tão críticos como o que estamos a presenciar? 

Sofia Santos Morgado 




Tomás Carvalho 


Comecemos por esclarecer que o coronavírus é um vasto grupo de 
agentes patogênicos que são responsáveis por várias doenças, especialmente 
no foro respiratório. Em dezembro de 2019 o Homem teve conhecimento de 
que, numa cidade chinesa, esse mesmo conjunto de vírus sofreu mutações e 
de que surgiram novas estirpes. Desta vez a situação agravou-se um pouco 
mais que as anteriores, tendo um alcance a nível global. 

Afetou cidadãos de todo o mundo, sendo que já provo¬ 
cou a morte a algumas dezenas de milhares de pessoas, 
foi por isso declarado estado de emergência global. 

Com esta crise epidemiológica, o mundo teve 
de se adaptar e colocar algumas restrições para a segu¬ 
rança de todos. Desde logo nas instituições de ensino, 
que sofreram drasticamente com algumas dessas re¬ 
strições, tendo de encerrar e proceder à suspensão das 
atividades letivas presenciais. O que para uma comuni¬ 
dade educativa se torna um grande obstáculo no cumpri¬ 
mento da sua missão: aprender e ensinar. Como é óbvio, 
teve de se arranjar uma solução para garantir que um 
dos direitos fundamentais das crianças, previsto pelo 43 9 
artigo da constituição portuguesa, a liberdade de apren¬ 
der e de ensinar, não fosse suspenso. As instituições de ensino muniram-se, 
por isso, das novas tecnologias e lá foram ultrapassando este obstáculo, em¬ 
bora esta solução esteja longe de ser ideal. 
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Raquel Belmonte 




Ma ria na Pinto 


Apesar de alguns alunos retomarem brevemente o ensino presen¬ 
cial, ainda existem muitos outros que continuam privados de um ensino 
regular. Um panorama, sem margem de erro, que limita muitas das nossas 
liberdades até agora conquistadas, como o princípio da igualdade, o direito 
de reunião e de manifestação, o direito à greve, o direito ao trabalho, o 
direito à cultura e a liberdade de circulação. 

Mas será que sou mesmo obrigada a cumprir estas restrições? Se 
olharmos para a questão de um ponto de vista do determinismo radical, 
que defende que as nossas ações são determinadas pelo passado e pela 
circunstancias, não existindo assim ações livres, sendo as nossas ações 
somente consequências de causa externas, a resposta é negativa. Não há 
determinismo, eu não sou obrigada a ficar em casa, eu não estou fisica¬ 
mente presa, não estou acorrentada em casa para não sair. A não ser que 
eu tenha contraído o vírus, nada me impõe fisicamente a impossibilidade 
de sair para a rua. Por isso, nada estava determinado, pois nada me obriga 
em termos físicos a ficar em casa como uma árvore, em situação normal, é 
obrigada a crescer. 

Por outro lado, podemos olhar para a questão com uma visão 
influenciada pelo libertismo, que indica que todas as nossas ações são con¬ 
sequências das nossas deliberações, não estando obrigada a fazer o que 
faço, tenho liberdade para decidir o que quero ou não quero fazer. No caso 
do isolamento social, a resposta continua a ser negativa. Nada me obriga a 
ficar em casa, eu posso decidir se vou continuar em casa e proteger-me, a 
mim e aos outros, ou se vou sair porque quero continuar a ter a minha roti¬ 
na e a minha vida tal como dantes. Como é óbvio, como todas as nossas 
ações têm consequências, no caso de eu decidir sair de casa posso ter consequências 
como contrair o vírus ou responder criminalmente por não estar a cumpri o isolamento 
social. 

Se usarmos, agora, a única teoria compatibilista como base da nossa 
reflexão, que nos diz que as nossas ações são livres e determinadas em simultâneo, que 
uma ação não deixa de ser livre por ter uma causa, a resposta muda de figura. Neste 
contexto, a razão para os 2 milhões de alunos portugueses estarem em casa foi o facto 
de a sua escola fechar por causa da quarentena. No entanto, esses alunos continuam a 
ser livres de decidir sair, embora não possam ir para a escola, podem sair e andar na rua 
se assim decidirem. Ou então, podem decidir ficar em casa porque acham que é o mais 
correto a fazer, porque acreditam que é este o seu dever perante esta pandemia. Ou 
seja, não estando obrigados a ficar, fazem-no porque assim o querem e assim o dese¬ 
jam, internamente é o que a sua consciência lhes dita, 
já que acreditam que cumprir as restrições trará vanta¬ 
gens para todos. 

Como é evidente, para todos aqueles que 
decidem ficar em casa, os estudantes portugueses 
estão a vivenciar uma experiencia completamente 
nova. Numa era de pessoas ocupadas, dinâmicas e 
socialmente ativas, a experiência de ficar em casa é um 
autêntico desafio. Somos obrigadas a parar, a pensar, a 
questionarmo-nos, a criticarmo-nos e a conhecermo- 
nos melhor, sem as máscaras que estamos habituados 
a usar no dia-a-dia. Para a grande maioria das pessoas 
isto pode trazer algumas vantagens. Noutros casos, 
porém, embora continue a ser útil para o desenvolvi¬ 
mento de cada um, pode chegar a ser perigoso. 
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Ficar em casa também significa uma luta constante contra a inér¬ 
cia, em que a nossa autodisciplina e força de vontade são postas a prova: 
tenho tanto para fazer, mas não me apetece fazer nada. Sim, porque ao 
contrário do que as redes sociais fazem parecer não são muitas as pes¬ 
soas que acordam cheias de energia e pró-atividade. Os exemplos, nas 
redes sociais, são muitas vezes enganosos. Os influencers, que aparente¬ 
mente têm uma vida perfeita, podem ter um efeito pernicioso, agravando 
o estado de depreciação constante em que alguns jovens se encontram 
por não terem aquela vida perfeita, uma casa perfeita, família perfeita e 
um corpo perfeito. 

Como se isso não bastasse, popularizamos a frase "vai ficar tudo 
bem". Na minha opinião trata-se, nem mais nem menos, de uma mentira. 

Uma mentira que começamos por contar as crianças, mas que depois nos 
dá jeito para tapar e consolar as nossas fragilidades e o nosso medo do 
incerto. Porque, como é óbvio, não vai ficar tudo bem. Nós sabemo-lo, 
mas preferimos mandar para debaixo do tapete todas as consequências 
que se adivinham e que já começaram a chegar: mortes em catadupa, 
agravamento de preconceitos xenófobos e racistas, a crise económica... 

Uma situação, como é evidente, como em todas as crises, sejam elas cli¬ 
máticas, económicas ou de qualquer outro tipo, ela mesma discriminató¬ 
ria. O vírus é verdadeiramente democrático, as consequências que se adi¬ 
vinham, essas voltar-se-ão sobretudo para os mais indefesos e marginali¬ 
zados: pessoas com condições económicas precárias e que sofrem de preconceito, seja 
por serem portadores de alguma deficiência ou por serem alvos de xenofobia. Neste 
bolo de pessoas mais fragilizadas também devem ser incluídos milhares de alunos, víti¬ 
mas de todas as desigualdades. Isto para não falar, agora em termos gerais, da degrada¬ 
ção da saúde mental das pessoas, e do aumento no número de casos de violência 
doméstica, ambos consequência direta do confinamento social provocado pela pande¬ 
mia. 


Inês Ferreira 



Em relação às escolas, não podemos 
deixar de louvar a resiliência, o esforço e a 
rápida adaptação de toda a comunidade edu¬ 
cativa, desde professores a encarregados de 
educação, que em muitos casos, além de tele- 
trabalharem, ainda têm de prestar auxilio aos 
educandos mais novos. Uma reformulação 
louvável, sem dúvida, mas ainda assim gera¬ 
dora de desequilíbrios, uma vez que não che¬ 
ga a todos de igual forma. Alunos com carên¬ 
cias económicas ou necessidades educativas 
especiais, alunos do ensino artístico, entre 
outros, dificilmente deixarão de se sentir 
penalizados. A forma de como esta crise des¬ 
tapa as desigualdades é, efetivamente, assus¬ 
tadora. Ainda assim, para terminar com um 
tom mais otimista, ficam as adaptações fan¬ 
tásticas que fomos obrigados a fazer, que 
persistirão, assim espero. Como persistirá a 
memória de tudo isto, nos manuais de História, onde seremos estudados como hoje 
estudamos as vítimas da já longínquas cólera e peste negra. 


Tomás Carvalho 
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Fake News: A informação que engana 


Fake news são falsas informações divulgadas, principalmente, em redes sociais. 
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Eunice Cunha 

Em plena crise pandémica, nunca nos foi tão exortado 
para termos atenção às fontes das notícias que lemos e para nos 
basearmos, apenas, em dados oficiais, isto porque em situações 
de crise há uma tendência, ainda maior do que normal, para 
divulgação de notícias com fontes duvidosas ou, até mesmo, fal¬ 
sas. Este é o conhecido fenómeno das fake news. Estamos bas¬ 
tante habituados a ouvir este termo, mas será que sabemos exa¬ 
tamente o que significa e o que motiva o fabrico de notícias fal¬ 
sas? Por meio deste texto iremos analisar estes dois pontos e 
ainda algumas medidas práticas que estão a ser tomadas ou em 
fase de preparação. 

Primeiramente, o que significa o termo fake news? Este 
fenómeno, em termos mais técnicos, pode ser definido como um 
conjunto de práticas pseudojornalísticas ou baseadas na distor¬ 
ção, mais ou menos voluntária, de informações jornalísticas 
(chamadas de "verdades aternativas"), voltadas para a desinfor¬ 
mação e deslegitimação dos saberes e atores institucionalizados 
(em contexto digital). 
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Por outras palavras, as fake news são falsas informações divulgadas, 
principalmente, em redes sociais. Este é um termo antigo, porém, começou a 
ganhar mais destaque e utilização após as eleições presidenciais dos Estados 
Unidos da América, em 2016, e após a realização do referendo, no Reino Unido, 
sobre o Brexit. Para compreendermos o quão remoto é o fenómeno das fake 
news congreguei um conjunto de notícias falsas históricas que tiveram um gran¬ 
de impacto na sociedade: 

• O político e general romano Marco António suicidou-se motivado 
pela notícia falsa que afirmava que a sua mulher, Cleópatra, se tinha suicidado. 

• Foi publicado, pela primeira vez, na Rússia, em 1903, o Protocolo dos 
Sábios de Sião. Este documento continha as (falsas) atas de uma reunião, do fim 
do século XIX, onde os judeus estavam a preparar-se para dominar o mundo, 
controlando a imprensa e a economia mundial. O conteúdo foi traduzido para 
vários idiomas e propagandeado no século XX - só nos EUA, 500 mil cópias 
foram impressas e distribuídas. Quando os nazis ascenderam ao poder, em 
1933, o conteúdo foi usado como propaganda contra os judeus. 

• A polémica em torno da vacina tríplice (papeira, sarampo e rubéola) 
teve início quando o médico britânico, Andrew Wakefield, um gastroenterolo- 
gista, publicou um artigo no jornal Lancet, em 1998, sobre o tratamento de 
crianças diagnosticadas com autismo. Wakefield afirmava que tais crianças 
desenvolveram o distúrbio neurológico após receberem a vacina. Porém, o 
médico era um vigarista que criou a farsa após ser pago por um grupo que pre¬ 
tendia processar a indústria farmacêutica. O jornal retirou o artigo e Wakefiled 
foi impedido de exercer a profissão; no entanto, até aos dias de hoje, esta men¬ 
tira continua a ter efeito na sociedade. 


Sophia Melo 
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Claire Wardle, uma investigadora e especialista em fake news, distinguiu dois 
termos que são bastante importantes para percebermos este fenómeno: misinforma- 
tion e disinformation. São duas palavras que têm significados tão semelhantes que, ao 
serem traduzidos para português, não fazem jus à sua definição. Mas, então, qual é a 
diferença entre estes dois fenómenos? Bem, a disinformation, corresponde à partilha 
deliberada de informações erradas com o objetivo de influenciar a opinião pública ou 
esconder a verdade; por sua vez, a misinformation tem um carácter não deliberado, 
referindo-se essencialmente a informação falsa - embora não intencionalmente falsa - 
que poderá ser produzida e transmitida pelos diversos media. A misinformation pode 
resultar de conteúdos produzidos por programas satíricos como, por exemplo, o pro¬ 
grama televisivo americano The Daily Show que, usando os moldes de um noticiário, 
satiriza os temas da atualidade política norte-americana, ou, então, pode ser conse¬ 
quência da falta de rigor ou qualidade de determinadas entidades jornalísticas que fal¬ 
ham no seu papel de selecção e produção informativa. 

Esta investigadora identifica, ainda, sete formas de desinformação nos meios 
de comunicação sendo elas: 

Sátira ("sem intenção de fazer mal, mas tem potencial para enganar") 

Falsa conexão ("quando as manchetes (...) não dão suporte ao conteúdo") 

Conteúdo enganoso ("má utilização da informação para moldar um problema 
ou um indivíduo") 

Contexto falso ("quando o verdadeiro conteúdo é compartilhado com informa¬ 
ções contextuais falsas") 

Conteúdo impostor ("quando fontes verdadeiras são forjadas com conteúdo 

falso'') 

Conteúdo manipulado ("quando informação genuína ou imagens são manipu¬ 
ladas para enganar, como fotos adulteradas") 

Conteúdo fabricado ("um conteúdo novo é 100% falso, projetado para enganar 
e fazer mal") 
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Mas, uma pergunta pertinente é: o que leva à criação e 
difusão de fake news? São três os motivos: interesses económicos; 
falta de rigor na seleção de informações fidedignas; interesses polí¬ 
tico-ideológicos. O primeiro motivo é fácil de entender. As institui¬ 
ções jornalísticas ao inscreverem-se num modelo económico 
comercializável na internet baseado em anúncios, onde há uma 
relação direta entre número de visualizações e receitas, estas 
empresas podem tender a criar títulos ou conteúdos que sirvam 
para os leitores clicarem neles com base no denominado clickbait. 

Assim, é reforçada a ideia de que as fake news estão rela¬ 
cionadas com fatores emocionais, isto porque são vários os estudos 
que confirmam que os leitores têm uma maior tendência para parti¬ 
lhar notícias com uma linguagem e conteúdo sensacionalistas e 
excitantes. Outro motivo que leva à criação e difusão de fake news 
é a falta de rigor na seleção da informação quer por parte dos jorna¬ 
listas, que produzem a notícia falsa, quer por parte do leitor, que, 
mesmo não tendo a certeza sobre a verdade da notícia, partilha a 
informação com amigos, familiares ou em redes sociais. Por último, 
temos os interesses político-ideológios sendo este o responsável 
pela popularização deste fenómeno. Através de fake news várias 
fações promovem e disseminam informação que de alguma forma 
beneficia os seus interesses ao prejudicar a imagem ou credibilida¬ 
de da fação contrária ou do seu oponente condicionando o ato elei¬ 
toral, como verificado durante as eleições presidências dos Estados 
Unidos onde o presidente Donald Trump foi eleito e durante a cam¬ 
panha do referendo sobre o Brexit. Um dado grave que foi constata¬ 
do pelos pesquisadores do Massachusetts Institute of Tecnology 
(MIT), nos Estados Unidos, é que a possibilidade de uma notícia 
falsa ser partilhada á, consideravelmente, maior que a de uma ver¬ 
dadeira. Foram analisadas 126 mil notícias, e percebeu-se que a 
probabilidade de republicar uma informação falsa é 70% maior do 
que a de republicar uma notícia verdadeira. 

Tendo já sido verificado o impacto que as fake news têm 
na sociedade, é legítimo perguntarmo-nos se algo tem sido feito para combater este 
fenómeno e a resposta é: sim, tem. As medidas aplicadas têm-se baseado em três teses 
gerais sobre como se deve abordar as fake news. 


Ema Gonçalves 


Teresa Lozano 
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A primeira tese defende que por serem um fenómeno gravoso que afeta o 
domínio público são as próprias instituições políticas e públicas que têm que con¬ 
ter este fenómeno e já foram vários os países que se decidiram chegar à frente 
para travar asfake news, como por exemplo, a China, a Itália, a Alemanha e o Rei¬ 
no Unido. Porém, os governos têm uma fonte de inspiração para as medidas a apli¬ 
car nos seus territórios: o relatório "Fake News: Public Policy Responses" propõe 
algum tipo de acção, no âmbito das políticas públicas como investimento em sites 
de verificação efact-checking e programas de educação para literacia mediática. 

Os defensores da segunda tese, por sua vez, acreditam que as instituições 
privadas é que devem resolver o problema das fake news. Estes julgam que as 
melhores soluções devem partir das próprias instituições privadas (e.g. Facebook) 
onde ocorrem mais processos de desinformação. Uma das soluções mais evidentes 
será a criação de algoritmos que condicionem a experiência do utilizador, limi¬ 
tando o leque de informações que lhes é concedida e recomendando, por exem¬ 
plo, fontes consideradas mais verídicas. Porém, este tipo de atuação poderá 
causar um afunilamento informativo que será, igualmente, prejudicial para o 
pensamento crítico dos cidadãos. 

Por último, os autores da terceira tese, denominada "Teoria da literacia e 
cidadania" verificaram que, ao contrário do que se costuma pensar, a maioria dos 
utilizadores da Internet verifica a veracidade do que encontram online, nomeada¬ 
mente, através dos motores de busca. Ou seja, a questão das fake news não se 
apresenta tanto como um problema que afeta todos da mesma forma, mas como 
mais exclusivo de uma parte da população, que, ao deparar-se com notícias falsas, 
poderão utilizá-las como reforço de ideias pré-concebidas que detêm sobre deter¬ 
minados assuntos. Outro estudo, usado como suporte desta teoria, remete para a 
ideia de que um número relevante de utilizadores com forte envolvimento político 
procura precisamente o debate de ideias, por exemplo, comentando assuntos jun¬ 
tamente com outros utilizadores. Assim, os defensores desta tese, para com¬ 
baterem este fenómeno, propõem "educar" os cidadãos, transmitindo referências 
que melhorem a sua experiência cognitiva e mental, de forma a promover um 
pensamento crítico e lúcido sobre o contexto info-comunicacional, tendo, então, 
um efeito a longo prazo, ao contrário das medidas sugeridas pelas outras duas 
teses cujas soluções sugeridas têm um efeito a curto ou médio prazo. 




















Teresa Lozano 
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Sony Pictures Eniertairimeiil Presents 


Maria Inês Lacerda 


Outras soluções encontradas para combater este fenómeno, não liga¬ 
das de forma direta a estas teorias, passam pelo corte dos incentivos económi¬ 
cos tendo por base o facto de várias notícias falsas publicadas no contexto das 
eleições de 2016 nos EUA terem sido publicadas em sites criados para fazer 
dinheiro. Grandes empresas, como a Google, fazem esforços para banir este 
tipo de sites ao acabar com o lucro conseguido pelos mesmos através dos 
anúncios. Outras medidas passam pelo esforço em evidenciar a importância 
dos factos (jornalismo baseado em factos) através do esforço necessário das 
organizações noticiosas em serem as primeiras a noticiar eventos e a estabele¬ 
cer factos inegáveis, em vez de reagirem a historias criadas por fake news; 
através do incentivo para a utilização de mecanismos de análise de dados, simi¬ 
lares aos dos sites de fake news, para descobrir quando é que determinada 
informação é necessária e como é que ela pode chegar às pessoas; e através 
do estabelecimento de uma maior cooperação entre os media e as universida¬ 
des, pois as pesquisas académicas precisam de ser comunicadas de forma mais 
eficaz para serem mais facilmente trabalhadas por jornalistas e outras organi¬ 
zações às quais o público tem diretamente acesso. 

Por último, é importante percebermos os impactos que as fake news 
têm na sociedade. As notícias falsas afetam a saúde e as finanças/economia 
dos seus recetores, ao induzirem a compra de produtos que podem afetar o 
seu estado físico e mental, provocam medo nas populações, ao divulgarem 
falsas ameaças às comunidades, propagam ideias xenófobo-discriminatórias 
podendo afetar a democracia e representam uma fonte de bullying e violência 
contra pessoas inocentes. 

Porém, o grande problema das notícias falsas é que ao serem repeti¬ 
das, constantemente, podem-se tornar verdade diante do público e os seus 
efeitos podem-se tornar persistentes. Estudos científicos mostram que, mesmo 
depois de serem confrontadas com a verdade, muitas pessoas influenciadas 
por notícias falsas mantêm opiniões erradas. Este efeito é agravado pelo facto 
da mente humana ter a tendência de procurar a confirmação daquilo em que 
acredita e desqualificar aquilo que é contra as suas convicções. 


Ana Filipa Costa 


Produced and Directed by Terrence Malick 
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De forma a evitar os efeitos devastadores que simples palavras 
podem ter na sociedade, cada cidadão deve fazer a sua parte comparti¬ 
lhando apenas aquilo que tem a certeza que é verdade. 
O ideal é duvidar sempre e procurar informações em outros meios, espec 
ialmente nos conhecidos como "grandes canais" ou "imprensa de refe¬ 
rência". 
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Será a Eutanásia moralmente correta? 


Lourenço Vi los Boas 
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No passado mês de fevereiro foram votados e aprovados no Parlamento Português 
os projetos de lei sobre a despenalizaçõo e regulação da eutanásia. 


Carolina Dias 



Inês Martins 


A eutanásia é um tema bastante controverso e chocante, debatido 
desde há muitos séculos, que está a causar uma grande divisão na sociedade 
atual. Uns a defendem-na e outros não. No passado mês de fevereiro foram 
votados e aprovados no Parlamento Português os projetos de lei sobre a des- 
penalização e regulação da eutanásia. 

Este é um tema que sempre me despertou grande interesse e quero 
vir a descobrir mais sobre ele, pois considero interessantes os pontos de vista 
das suas várias vertentes; religiosa, ética, prática e jurídica. Este tema interfe¬ 
re também com a conceção criada em redor do valor da vida e da dignidade 
humana. 


COLOCAÇÃO DO PROBLEMA 


A palavra "eutanásia" tem origem nos termos gregos eu (boa) e tha- 
natos (morte), pelo que podemos entender o seu significando como "boa 
morte" ou "morte piedosa". Eutanásia é o ato de abreviar a vida de uma pes¬ 
soa, a pedido da própria, de forma indolor, no quadro de uma doença incurá¬ 
vel associada a uma situação de sofrimento físico e psicológico, porque na 
verdade os casos reais envolvem dor e angústia. Num significado mais literal, 
o termo capta um importante aspeto da eutanásia: a morte que dela resulta é 
para benefício do paciente. Quanto ao tipo de ação, a eutanásia pode ser pas¬ 
siva - é traduzida como "deixar morrer", ou seja, a morte do paciente ocorre 
de forma natural - e ativa - procede-se à morte do paciente com a ajuda de 
um médico, acelera-se o processo de morte. Mas também podemos, para um melhor 
esclarecimento, referir o que a eutanásia não é. 
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A eutanásia não é: 

. Suicídio assistido - a morte é provocada pelo próprio, com auxílio médico ou de terceiros; 

. Ortotanásia - quando se suprimem os tratamentos invasivos que prolongam a vida do 
paciente; 

. Distanásia - antítese de ortotanásia, por promover tratamentos desproporcionados que 
prolongam a vida de um paciente em estado terminal, sem benefício ou evolução; 

. Cuidados paliativos - quando se faculta ao paciente cuidados de forma a aliviar a dor e o 
sofrimento em caso de doença fatal; 

. Testamento vital - o cidadão, em vida, elabora um testamento a dar nota de que não quer 
ser sujeito a meios invasivos de suporte artificial de funções vitais. 

Enquadramento deontológico da eutanásia: 

De acordo com o juramento de Hipócrates, nenhum médico pode, de forma 
intencional, pôr termo á vida de um paciente: «Os deveres que o médico deve ter para 
com [...] a profissão são: a integridade de vida, a assistência aos doentes e o desprezo pela 
sua própria pessoa. [...] Guardarei respeito absoluto pela Vida Humana desde o seu início, 
mesmo sob ameaça e não farei uso dos meus conhecimentos Médicos contra as leis da 
Humanidade.» 




Alanna Gonçalves 


Raquel Belmonte 


Ao refletirmos sobre a eutanásia e o suicídio assistido, 
temas que suscitam sempre debates intensos, com argumentos 
e ponderações fortes, de caráter religioso, ético, prático e jurí¬ 
dico, colocamo-nos no seio de questões centrais do pensamen¬ 
to filosófico e da história das ideias. Questões cuja centralidade 
não decorre de uma simples arrumação disciplinar dos concei¬ 
tos, mas de uma interrogação que sempre inquietou o homem 
de todas as épocas. Tudo isto nos leva ao ponto de podermos 
dizer que o homem só é homem, só cumpre e realiza a sua 
humanidade essencial, na medida em que se interroga sobre o 
sentido da sua existência. Ao interrogarmo-nos sobre a morte, 
interrogamos também a vida e o próprio homem. Quando este 
pensa a morte, é o sentido da vida, da sua vida, que é arrasta¬ 
do na sua reflexão. Ora, discorrer sobre a eutanásia e o suicídio assistido leva-nos a pensar 
a morte e o sentido da vida nas atuais condições do nosso mundo artificial, maravilhoso e 
virtual. 


Enquadramento jurídico-político da eutanásia: 

Em Portugal, a eutanásia é crime e a sua prática pode ser punida por 3 artigos do 
Código Penal com penas de prisão correspondentes: 

Artigo 133. 9 - Homicídio privilegiado, com penas entre 1 a 5 anos. 

Artigo 134. 9 - Homicídio a pedido da vítima, com penas até 3 anos. 

Artigo 135. 9 - Crime de incitamento ou auxílio ao suicídio, com 
pena de 2 a 8 anos. 


De acordo com a votação no Parlamento Português, 
os cinco projetos de lei que propõem a despenalização da mor¬ 
te assistida, aprovados na generalidade, seguem agora para o 
debate na especialidade, onde os diferentes projetos aprova¬ 
dos serão ajustados entre si até se chegar a um texto comum. 

ANÁLISE FILOSÓFICA DO PROBLEMA 








Quem defende a eutanásia, falando da parte mais ética, defende a qualida¬ 
de de vida, mas quem a condena, defende a dignidade humana e coloca a vida como 
bem absoluto e inviolável, acima do bem-estar, da utilidade, da capacidade e da pró¬ 
pria saúde. A eutanásia aparece como uma saída para evitar a dor e o sofrimento de 
pessoas que estejam em fase terminal ou já sem qualidade de vida. Penso que a pes¬ 
soa morre de uma forma pouco dolorosa, significando que teve uma morte digna. 

Cada pessoa tem liberdade, é livre, para decidir por si própria se quer levar 
avante a eutanásia ou não. A eutanásia consiste, assim, numa morte menos dolorosa 
que algumas pessoas optam por ter, em vez de uma morte lenta e a sofrer. Aqui, com 
todo este sofrimento, acaba por sofrer o doente e a respetiva família, logo não traz 
felicidade para ninguém. De acordo com a opinião de J. Stuart Mill, deveríamos e 
devemos trazer a maior felicidade para o maior número de pessoas. Claro que, ao 
estarmos a matar, a pedido, um doente que está em sofrimento não traríamos gran¬ 
de felicidade à sua família, mas muito provavelmente resultaria uma situação de alí¬ 
vio e de atenuação de todo aquele sofrimento. Refiro também que quando uma pes¬ 
soa passa a estar presa no seu corpo e dependente de outras pessoas para a satisfa¬ 
ção das necessidades mais básicas, o medo de ficar sozinha, de ser um "peso" para os 
seus familiares e amigos, a revolta e a vontade de dizer "não" à situação em que se 
encontra, levam a pessoa a pedir o direito a morrer de forma digna. 

As religiões, nomeadamente a cristã, judaica e muçulmana, são contra a 
eutanásia. A propósito da discussão da legalização da eutanásia em Portugal, as 
comunidades Islâmica, Israelita, Budista, Hindu e Bahá'í, das Igrejas Adventista, Orto¬ 
doxa e Católica, a Aliança Evangélica e o Conselho Português de Igrejas Cristãs, apre¬ 
sentaram a seguinte declaração conjunta, em maio de 2018: «Nós, comunidades reli¬ 
giosas presentes em Portugal, acreditamos que a vida humana é inviolável até à mor¬ 
te natural e perfilhamos um modelo compassivo de sociedade e, por estas razões, em 
nome da humanidade e do futuro da comunidade humana, causa da religião, nos 
sentimos chamados a intervir no presente debate sobre a morte assistida, manifes¬ 
tando a nossa oposição à sua legalização em qualquer das suas formas, seja o suicídio 
assistido, seja a eutanásia.» 
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Joõo Moto 


Com a realização deste trabalho colocam-se-me várias questões e 
considerações. Sendo a morte uma fatalidade, não caberá à pessoa poder 
decidir se quer continuar a viver quando o sofrimento substitui toda a 
esperança? Será a prática da eutanásia moralmente correta? Apesar de a 
morte ser um ato isolado, não deixa de ser também um ato social- 
comunitário-familiar. Certas pessoas que recorrem à eutanásia podem pen¬ 
sar que o "seu grupo desistiu de si". 

A eutanásia é, ainda hoje, um assunto bastante complexo. No entanto, 
para concluir e dando a minha posição em relação ao tema, penso que uma pessoa em 
grande sofrimento não tem de aguentar aquela dor se, por iniciativa própria e não de 
terceiros, decidir acabar com todo o sofrimento. Assim, uma pessoa é livre de decidir por 
si própria e se levar avante a eutanásia, pode dizer-se que teve uma morte digna. 


Na discussão moral e ética entra também a clínica, ou seja, será 
que a ação de tirar a vida a um paciente, a seu pedido e por ser grande o 
seu sofrimento, não poderá ser equiparado a um ato médico? Será compai¬ 
xão válida ou uma violação do estatuto deontológico? Qual será a validade 
de um pedido de eutanásia por parte de uma pessoa que se encontre num 
estado de sofrimento extremo e terminal? Estará em condições de pedir a 
eutanásia? A propósito desta discussão em Portugal, o atual bastonário da 
Ordem dos Médicos escreveu uma carta ao Presidente da República mani¬ 
festando-se publicamente contra a legalização da eutanásia. Na sua res¬ 
ponsabilidade de bastonário, o compromisso de um médico é sempre a 
favor da vida. 

POSIÇÃO DA AUTORA DO TEXTO 
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Tereso Lozano 


Eutanásia: quem decide e como decidir? 


A Eutanásia, ou morte assistida, é um tema bastante controverso em todo mundo, 
nomeadamente em Portugal. Mas, afinal, o que é a Eutanásia e que formas pode tomar? 


Maria Inês Pedaço e Tomás Trindade 

"É tão válida e defensável a vontade dos que, em consciência, pretendem terminar os seus dias na 
paz e na dignidade das suas próprias vidas, como a vontade daqueles que querem levar ao extre¬ 
mo do possível o prolongamento da sua existência, tanto quanto a natureza ou a ciência médica o 
permitam." (Rui Rio, Político Português) 

A Eutanásia, ou morte assistida, é um tema bastante controverso em todo 
mundo, nomeadamente em Portugal. Mas, afinal, o que é a Eutanásia e que formas 
pode tomar? 

Quanto ao tipo de ação existe: 

Eutanásia ativa: o ato intencional de provocar a morte sem sofrimento ao paciente. 

Eutanásia passiva ou indireta: a morte do paciente ocorre, aquando duma situação ter¬ 
minal, ou porque não se inicia uma ação média ou pela interrupção de uma medida extraordinária, 
com o objetivo de diminuir o sofrimento. 

Eutanásia de duplo efeito: quando a morte é acelerada como uma consequência indireta 
das ações médicas que são executadas visando o alívio de sofrimento de um paciente terminal. 

Quanto ao consentimento do paciente: 

Eutanásia voluntária: quando a morte é provocada atendendo à vontade do paciente 

Eutanásia involuntária: quando a morte é provocada contra a vontade do paciente 

Eutanásia não voluntária: quando a morte é provocada sem que o paciente tivesse mani¬ 
festado a sua posição ou vontade. 
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Filipa Vilhena 


Análise filosófica do problema: 

Suponhamos que alguém está num grande sofrimento e que 
tem poucas expectativas de viver por muito mais tempo. Será que é 
moralmente correto recorrer à eutanásia? 

A ética Kantiana defende que uma ação é boa quando a inten¬ 
ção é igualmente boa, ou seja, quando expressa uma vontade de fazer 
o bem pelo bem, porque esse é o nosso dever independentemente das 
consequências que daí possam advir. Se nos orientarmos por este 
princípio, a qualidade da nossa ação dependeria de alguns fatores, 
nomeadamente a consciência do paciente. No caso de o paciente se 
encontrar consciente e ser esse o seu desejo, a eutanásia seria uma 
boa ação, tendo em conta que esta prática seria realizada por respeito 
da vontade do doente, o médico estaria a tratar o doente como um fim 
em si mesmo e não como um meio. Se o paciente estiver inconsciente, 
e o médico decidir aplicar-lhe a eutanásia, para acabar com o sofri¬ 
mento da família, ou mesmo para ter mais camas de hospital livres, a 
ação não é correta. Uma vez que, nesse caso, estaríamos a usá-lo 
como um meio e não como um fim em si mesmo: ao utilizarmos a 
morte deste paciente como uma forma de atingir um objetivo (seja a 
felicidade da família ou a oportunidade de ter mais camas livres no 
hospital), estamos a guiar-nos por causas externas. Isto torna a ação 
incorreta de acordo com o formalismo kantiano, segundo o qual só 
respeito pelo dever pode estar na origem de uma ação verdadeira¬ 
mente moral. 



Claro que isto dependerá, também, de outros fatores, tais 
como os sentimentos do médico. Se este decidir aplicar a eutanásia 
porque se comoveu, seja com o sofrimento do paciente em questão, 
seja com o sofrimento da família, ou mesmo porque quer sentir-se 
bem consigo mesmo, a ação continua a ser moralmente incorreta. 
Uma vez que os sentimentos, embora internos e de cada um, não po¬ 
dem ser universalizados como Kant propõe que aconteça com as máxi¬ 
mas da ação. Um ponto de vista que pode gerar contestação, na 
medida em que é difícil realizar qualquer tipo de ação sem nos guiar¬ 
mos pelos nossos sentimentos. Um médico, por mais experiência que 
tenha, dificilmente controlará a sua comoção perante o sofrimento dos 
seus pacientes ou da sua família e amigos. Logo, não podemos esperar 
que a eutanásia fosse realizada apenas pelo cumprimento do dever, 
seja o dever de médico, que é acabar com o sofrimento, ou o de ci¬ 
dadão, que é respeitar o outro. Um pensamento, porém, que pode 
deixar-nos num dilema. Suponhamos que a família do paciente se opõe 
à eutanásia e que ficarão num enorme sofrimento se isso acontecer. 
Como podemos garantir que o correto é acabar com o sofrimento do 
paciente, se tal vai gerar mais sofrimento? A ética kantiana é bastante 
vaga nestas situações. Não nos diz o que fazer, apenas nos diz como 
devemos pensar quando agimos. Logo, seria difícil tomar uma decisão 
nestas circunstâncias: ajudar o paciente a morrer ou respeitar a von¬ 
tade da família? 
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Se, por outro lado, tivermos como base a teoria 
utilitarista de Stuart Mill, que afirma que uma ação é cor¬ 
reta quando é capaz de gerar tanta felicidade quanto 
possível, então provavelmente teremos de considerar a 
eutanásia uma prática correta. Ou seja, se neste caso apli¬ 
carmos a eutanásia a um paciente que sofre irremediavel¬ 
mente, estamos, ainda que indiretamente, a gerar felici¬ 
dade em todos os seus familiares e amigos que se sentem 
desconfortáveis e infelizes ao ver o paciente a sofrer. Pelo 
menos, ficarão menos infelizes. Por outro lado, acabamos com a infelici¬ 
dade do paciente em questão, pondo fim à sua vida e ao sofrimento. 


Apesar disso, o ponto de vista utilitarista pode gerar controvér¬ 
sia: é verdade que quando o paciente morre, acabamos com uma certa 
infelicidade dos seus amigos e familiares mas, apesar disso, não po¬ 
demos afirmar que isto traria mais felicidade (ou menos infelicidade) ao 
maior número de pessoas possível, pois ninguém consegue prever com 
100% de certeza o que pode acontecer. Por exemplo, ainda que pouco 
provavelmente, o doente poderia superar a doença no futuro e realizar 
obras de caridade que contribuam para a felicidade de muitas pessoas. 
Por outro lado, é incorreto afirmar que aplicar a eutanásia ao paciente 
traria mais felicidade (ou menos infelicidade) aos seus amigos e famil¬ 
iares, já que cada pessoa sente a felicidade de modos diferentes e por 
razões distintas. Logo, mais uma vez, cairíamos num impasse. 



Inês Martins 
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Ano Filipa Costa 


Lisboa do avesso ou o saber não tem idade 


Da Lisboa que nõo vemos: o envelhecimento da população. 



Morta Roque 


Ana Nzambi, Inês Oliveira, Maria Carvalho e Rosa Muanza 

Introdução 

Este trabalho foi realizado nas aulas do DAC, nas disciplinas de Filo¬ 
sofia e Geografia A, sob orientação das professoras Paula Pires e Carmo 
Naves. Trata-se de um Estudo de Caso no âmbito do Projeto "Nós Propomos! 
Cidadania e Inovação na Educação Geográfica" promovido pelo Instituto de 
Geografia e Ordenamento do Território (IGOT) da Universidade de Lisboa. 

Após análise e discussão dos problemas urbanos, decidimos selecio¬ 
nar um problema atual da cidade de Lisboa. Um problema que apesar de não 
ser muito visível, em trabalho de campo se revela real e preocupante, de 
acordo com o tema global da turma: "Lisboa do avesso". Estamos, portanto, 
a falar da Lisboa que não vemos. Neste caso particular, do elevado envelhe¬ 
cimento da população. 

Olhar Lisboa desta forma diferente foi um grande desafio porque 
se, por um lado, temos os idosos dependentes, solitários e em sofrimento, 
por outro temos idosos ativos e com vontade de conviver, de continuar a 
aprender e de ensinar também. Assim, decidimos que "O saber não tem ida¬ 
de" poderia ser o subtema do projeto da turma e o tema específico deste 
nosso trabalho. Fomos, por isso, estudar o papel social e cultural da primeira 
universidade sénior de Lisboa, a ULTI. É esse estudo que apresentamos neste artigo, que 
nos ajudou a conhecer melhor os nossos "avós". 
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Localização da área em estudo 

A ULTI localiza-se na Igreja Paroquial de São Domingos de Benfica na 
freguesia de São Domingos de Benfica, em Lisboa, num espaço alugado para esse 
fim: http://www.ulti.pt/index.html 
Caracterização da área em estudo 

A população da freguesia de São Domingos de Benfica, entre 2001 e 
2011, variou entre 0% e -1,9% , portanto, tem vindo a perder população/estagnar 
durante este periodo. A percentagem dos indivíduos com 75 ou + anos e índice de 
envelhecimento 1 são elevados. Uma leitura do mapa com o índice de evelheci- 
mento nas freguesias de Lisboa permite-nos constatar que a freguesia de 
S.Domingos de Benfica apresenta, por cada 100 jovens, entre 135,1 a 221,5 
idosos. O índice de dependência de idosos 2 nesta freguesia também é elevado, 
situando-se entre os 27,7% e os 42,8%. Fonte:https://cml. maps.arcgis.com/apps/ 
Cascade/index.html?appid=e63936cfadce405b805d7beded9543f0 
Metodologia 

Somos quatro alunas e trabalhámos sempre em equipa. Para além do 
trabalho realizado na aula, trabalhámos em casa, na escola e na ULTI, o trabalho 
de campo no âmbito do qual aplicámos um inquérito. A utilização das tecnologias 
de informação e comunicação (TIC), da internet e das ferramentas do Google 
(http://geodados.cm-lisboa.pt) foi fundamental para a realização do estudo de 
caso. Aprendemos bastante também nesta área e a colaboração das professoras 
de Filosofia e Geografia A foi fundamental para atingir os objetivos propostos e 
desenvolver competências novas. 

Tratamento da informação recolhida 

O inquérito foi aplicado a uma amostra de 32 pessoas com mais de 60 
anos, 69% do género feminino e 31% do masculino. Tinham entre 65 e 74 anos, 
50% dos inquiridos e entre os 75 e 84 anos, 38%. 

Do total de atividades oferecidas aos seniores e frequentadas pelos mes¬ 
mos, 22% referem-se a "História e Turismo"; 13% a "Cultura Geral"; 11% 
"Línguas" e 9% "União Europeia". As restantes estão dispersas por áreas muito 
diversas e apresentam percentagens entre 
6% (Sociologia e Cavaquinho) e 2% (Visitas 
Guiadas). 

Os motivos que levam os seniores 
a frequentarem a ULTI são, por ordem de¬ 
crescente, o convívio com outras pessoas 
(31%); o enriquecimento cultural (25%); o 
entretenimento e a necessidade de estar 
ocupada, com 13% cada; a solidão com 8% 
e os restantes 10% assinalados como 
"outros". 

Residem na freguesia de S. 

Domingos de Benfica, 19% dos seniores, 
sendo que os restantes 81% se deslocam 
de outras freguesias, como Benfica (25%) e 
Pontinha (13%). Fora da cidade de Lisboa 
encontrámos 25% dos inquiridos, que não 
quiseram referir de onde vinham. Apenas 
uma pessoa disse residir em Odivelas. 


Inês Martins 


Ana Filipa Costa 


















Rosa Ferrão 



Diogo Silvo 



Tiveram conhecimento da existência da ULTI, através de amigos, 63% dos 
inquiridos, e através da internet, 7%. 

Problemas identificados 

Os idosos identificaram como problemas nas suas freguesias, a solidão e falta 
de apoio social, nomeadamente no que se refere à falta de associações culturais ou de 
idosos (34%); de apoio domiciliário (33%); de lares de idosos (20%) e de centros de dia 
(13%). 

Questões filosóficas 

O elevado envelhecimento dos idosos em Lisboa constitui um problema que 
importa conhecer para intervir. Muitos idosos são dependentes e necessitam de 
acompanhamento próximo de infraestruturas/serviços de apoio adequados à sua con¬ 
dição. Contudo, não é sobre esses idosos que incide o nosso estudo. Nós optámos por 
ir descobrir o que a cidade oferece aos idosos ativos, e assim surge a Universidade de 
Lisboa para a Terceira Idade. 

Colocámos a seguinte questão de partida: "Qual o papel da Universidade da 
Terceira Idade no apoio aos idosos ativos?" Para responder a esta questão, fizemos o 
trabalho de investigação e de campo necessários para conhecer o papel social e cultu¬ 
ral da ULTI no envelhecimento ativo. 

A Universidade de Lisboa para a Terceira Idade foi fundada no dia 14 de mar¬ 
ço de 1987, sendo atualmente dirigida pela DrA Emília de Noronha e pelo Dr. Vítor 
Gonçalves. Pretende criar um lugar de convívio e partilha fraterna, troca de experiên¬ 
cias, de conhecimentos, e de solidariedade entre os idosos. A universidade não tem 
requisitos de entrada, sendo frequentada por cerca de 400 utentes, e financiada pelas 
cotas dos mesmos. O horário de funcionamento é entre as 9:30h e as 17h, durante o 
qual são proporcionadas diversas atividades, entre as quais História e Turismo, Cultura 
Geral, Línguas, Pintura, Música, Yoga e União Europeia. O voluntariado tem um papel 
fundamental no funcionamento da instituição, pois atualmente beneficia de um corpo 
docente de professores que lecionam em regime de voluntariado, não recebendo 
qualquer recompensa, para além do grato prazer de praticar o bem e de se sentirem 
úteis è comunidade. Sendo a promoção do bem-estar e a felicidade dos idosos um dos 
objetivos principais da ULTI, através do desenvolvimento das suas potencialidades 
intelectuais e morais, faz todo o sentido uma abordagem filosófica ao conceito de feli¬ 
cidade. 

Para os jovens o conceito de felicidade é, por exemplo, alcançar objetivos, 
construir laços familiares e de amizade ou praticar desporto, enquanto que para os 
idosos é sentirem-se úteis, estarem com a família e amigos, ter saúde ou passearem. 
Ou seja, o conceito de felicidade não é estático. Do ponto de vista filosófico, é aborda¬ 
do de um modo totalmente diferente na ética consequencialista de Stuart Mill e na 
ética deontológica de Kant. 

Embora ambos, Kant e Mill, tenham a preocupação de saber qual é o princí¬ 
pio fundamental da moralidade, as semelhanças entre dois terminam aqui. Mill enten¬ 
de que o valor moral se encontra nas consequências da ação, que são medidas em 
termos de felicidade geral. Kant, por sua vez, descobre o valor moral em certos moti¬ 
vos racionais dos agentes (lei moral). Segundo Kant, esses motivos geram deveres que 
restringem a promoção utilitarista das melhores consequências. Há, assim, deveres 
que temos de respeitar, designados como deveres absolutos: não mentir, não quebrar 
promessas, não matar, entre outros, sejam quais forem as consequências das ações 
por eles ditadas. Isso significa que há ações obrigatórias em si mesmas do ponto de 
vista da lei moral. Para Kant, são os agentes que, gozando de autonomia, devem pro¬ 
curar que o mundo seja um lugar de respeito pela dignidade das pessoas. 
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Stuart Mill, por sua vez, propõe uma ética utilitarista que procura encontrar 
resposta para a pergunta "o que é uma ação moral?" tendo em conta as suas conse¬ 
quências. O utilitarismo é, por isso, uma teoria consequencialista, defendendo que a 
ação correta é determinada apenas pelas suas consequências. Ou seja, defende que a 
ação é moral quando produz as melhores consequências para o maior número de pes¬ 
soas (princípio da utilidade). Apliquemos, então, esse princípio ao nosso caso. 

Será que o voluntariado é uma ação moral? 

Consideremos o seguinte exemplo: 

"A Rita faz voluntariado na faculdade da terceira idade como professora. Nessa 
universidade a Rita discrimina positivamente um sénior que tem particulares dificulda¬ 
des, por quem tem uma simpatia especial, dando-lhe pistas sobre os trabalhos, mais 
atenção nas aulas e fornece-lhe mais material do que aos restantes." 

Será que a ação da Rita é uma ação moral? 

O princípio da utilidade determina a imparcialidade da ação, ou seja, a felicida¬ 
de de cada um não tem maior valor do que a felicidade de qualquer outra pessoa, não 
se deve privilegiar as pessoas que nos são mais próximas ou mais queridas. Logo, a des- 
criminação positiva da Rita, segundo o utilitarismo, impede a consideração da ação 
como uma ação moral. 

Consideremos outro exemplo: 

"A Rita é professora voluntária na universidade da terceira idade. Na semana 
passada entrou um idoso na turma de artes e, apesar de não ter muita habilidade, con¬ 
seguia ver-se a felicidade dele ao pintar um quadro. No final da aula, o aluno perguntou 
à Rita se o quadro estava interessante. A Rita, apesar ter a noção que o idoso não tem 
muita habilidade, disse-lhe exatamente o contrário para não o desmotivar. " 

Será que a ação da Rita é uma ação moral? 

Segundo o utilitarismo, não há princípios morais absolutos, por isso é possível 
mentir, desde que tal atitude cause um maior bem-estar geral na maioria das pessoas 
(princípio da utilidade), o que deve importar na avaliação da moralidade são as conse¬ 
quências da ação. No exemplo dado, a ação da Rita explica-se com o princípio da utili¬ 
dade. 

Retomemos a mesma pergunta - Será que o voluntariado é uma ação moral? -, 
mas agora do ponto de vista de Kant. 

Consideremos os seguintes exemplos: 

1. "A Rita vai à universidade fazer voluntariado para enriquecer o seu 
currículo." 

2. "A Rita vai à universidade fazer voluntariado pois considera que é o seu 
dever ajudar." 

No exemplo (1) a Rita está a agir em conformidade com o dever, ou seja, ela 
faz voluntariado com a intenção pessoal de enriquecer o seu currículo e a sua motiva¬ 
ção não é respeitar o dever, a sua motivação é empírica, ou seja, não pode ser univer¬ 
salizada, mas apenas generalizada. Assim, a ação da Rita é determinada por uma vonta¬ 
de submetida ao imperativo hipotético, e não uma vontade determinada de acordo 
com a lei moral ou imperativo categórico. Logo, segundo Kant esta forma de praticar o 
voluntariado não tem valor moral. 

No exemplo (2) a Rita está agir por dever pois não tem quaisquer benefícios 
próprios, obedecendo apenas ao princípio universal da lei moral, ou seja, a vontade da 
Rita é autónoma e determinada pelo imperativo categórico/ lei moral. Neste caso, de 
acordo com a ética Kantiana, a ação da Rita é moral. 



Lourenço Vilas Boas 



Inês Martins 


25 


















FRAGMENTE 12 



Beatriz Trindade e Catarina Rufino 


Podemos assim concluir que uma ação motivada pelos 
nossos interesses não tem valor moral, ainda que seja conforme ao 
dever, no caso do voluntariado a intenção do agente é que deter¬ 
mina se a ação é moral ou não. 

Mas será que a Rita agiu de boa vontade? 

Segundo Kant uma boa vontade é a nossa capacidade de 
agir sob princípios corretos, ou seja, segundo a lei moral. Nada tem 
mais valor que uma boa vontade. É o querer da vontade que a tor¬ 
na boa. O querer que a torna boa é querer agir segundo os princí¬ 
pios morais correto. Não basta, portanto, fazer o que está correto 
pois isso poderá dever-se à motivação gerada pelos nossos desejos, 
é preciso ainda que a vontade seja motivada pelos princípios corre¬ 
tos. Deste modo é necessário concluir que apenas no exemplo (2) a 
Rita agiu por boa vontade. 

Em termos gerais, segundo Kant a felicidade não é a causa da moralida¬ 
de, mas uma das suas possíveis consequências. Segundo o autor apenas pode¬ 
mos tornar-nos dignos de ser felizes se cumprirmos a lei moral. 



Proposta de intervenção 

Face às respostas dos inquiridos é manifesta a carência de espaços para 
o seu tempo de lazer, bem como de infraestruturas de apoio ao envelhecimen¬ 
to. 

Para fazer face a este problema, tendo em conta as opiniões dos inqui¬ 
ridos, devemos apostar na criação de centros de dia para o idoso ativo, mas 
também para os idosos dependentes que passam os dias sozinhos. Assim como 
na criação de lares em número suficiente para responder à elevada procura e na 
criação de associações culturais com espaços dedicados aos idosos ativos e aos 
seus interesses. 

Durante o trabalho de campo constatámos a existência de um espaço 
vazio na Rua Alto dos Moinhos, na Freguesia de São Domingos de Benfica que 
não sabemos se é privado ou da autarquia, mas ainda assim vamos apresentar 
uma proposta para cada uma destas situações. Se se tratar de um terreno da 
autarquia, propomos que ali seja construído um centro de dia, que promova o 
convívio dos seniores e o desenvolvimento das suas capacidades físicas através 
de atividades manuais, de aulas de dança e música e da organização de passeios. 
Caso se trate de uma propriedade privada, poderia criar-se a possibilidade de 
estabelecer uma pareceria entre o proprietário e a autarquia que tivesse como 
finalidade a criação de infraestruturas de apoio aos idosos como as sugeridas 
anteriormente pelos inquiridos mediante contrapartidas fiscais e/ou apoio 
financeiro do projeto. Em ambas as propostas consideramos que o voluntariado 
deve ter um papel muito importante no funcionamento de uma possível institui¬ 
ção, ou infraestruturas de apoio aos idosos criadas, uma vez que esta é já uma 
realidade em muitas instituições existentes e as populações estão cada vez mais 
sensibilizadas para o voluntariado, sendo que muitos dos voluntários são mes¬ 
mo idosos ainda ativos. 

Poder-se- ia, também, estabelecer protocolos com as escolas da área 
envolvente no sentido de estabelecer pontes de comunicação intergeracional, 
cujos benefícios são evidentes para ambas as gerações como tentámos deixar 
claro na abordagem filosófica que fizemos. 










Conclusão 

Com a realização deste trabalho podemos concluir que sendo Lisboa uma cida¬ 
de muito envelhecida, a rede de infraestruturas de apoio aos seniores não responde à 
elevada procura. 

O nosso trabalho aborda os seniores que ainda são autóno¬ 
mos e precisam de ocupar o seu tempo livre e que, por esse motivo, 
recorrem a instituições como a ULTI. Esta presta um serviço muito 
importante à população sénior, seja através de atividades oferecidas, 
seja através do trabalho de voluntariado existente na instituição. 

Os seniores que frequentam a instituição sentem-se mais 
felizes e a felicidade é em grande parte originada pelo conhecimento 
que aí adquirem. 

O envelhecimento humano, cada vez maior, é um processo 
natural que resulta do aumento da esperança média de vida, tornan¬ 
do-se fundamental a existência de espaços que permitam aos idosos a 
utilização e estímulo das suas capacidades intelectuais (por ex: aulas 
de línguas ou história), criativas (por ex: teatro, pintura e ) e físicas/ 
motoras (como a ginástica e o yoga). Por outro lado, há que integrar 
os seniores com vontade de colaborar/ajudar. Esta é também uma 
forma de envelhecer ativamente e de criar laços de amizade. 

Quanto mais ativos estiverem estas pessoas seniores, melhor 
envelhecem e mais felizes se sentem, portanto, menos problemas de 
isolamento, solidão e sofrimento existirão neste grupo etário. Desta 
forma, os objetivos da ULTI, como a promoção do bem-estar e a felici¬ 
dade dos idosos, é genericamente cumprido e representa uma mais- 
valia para a comunidade sénior. 


Cláudia Cruz 


Ema Gonçalves 

1- 0 índice de envelhecimento é a relação entre a população idosa e a população jovem, definida habitual¬ 
mente como o quociente entre o número de pessoas com 65 ou mais anos e o número de pessoas com idades 
compreendidas entre os 0 e os 14 anos. 

2- 0 índice de dependência de idosos é a relação entre a população idosa e a população em idade ativa, defini¬ 
da habitualmente como o quociente entre o número de pessoas com 65 ou mais anos e o número de pessoas 
com idades compreendidas entre os 15 e os 64 anos. 









Catarina Rufino e Teresa Lozano 


0 lixo extraordinário de Vik Muniz 

Além dos materiais , sempre surpreendentes, 

Vik Muniz utiliza técnicas de perceção e representação pouco comuns, 
criando imagens arrojadas e retratos inventivos. 




André Nobre 

De todos os artistas brasileiros contemporâneos, Vik Muniz talvez seja o mais 
conhecido. Nascido numa família humilde da cidade de São Paulo, tornou-se popular em 
todo o mundo por usar nas suas obras materiais verdadeiramente inesperados: objetos 
e produtos do dia-a-dia, como manteiga de amendoim, fios metálicos, açúcar e, no caso 
que agora me proponho analisar, aquilo que os outros desperdiçam. Numa palavra, o 
lixo. Além dos materiais, sempre surpreendentes, utiliza técnicas de perceção e repre¬ 
sentação pouco comuns, criando imagens arrojadas e retratos inventivos. 

Em "Lixo extraordinário", um documentário visionado nas aulas de Filosofia, 
produzido por Fernando Meirelles, outro grande artista brasileiro, Vik é acompanhado 
numa das suas obras mais ambiciosas: uma série de retratos de alguns catadores do 
maior aterro sanitário da América Latina, o Jardim Gramacho, na cidade de Duque de 
Caxias, Rio de Janeiro. Os catadores não só participam na produção dos retratos como, 
no fim, vêm a sua vida transformada por causa disso. 

Ao longo do filme, durante o processo criativo, os catadores vão dando a 
conhecer uma parte de si, de onde vêm, as suas ambições, a sua história de vida. Com¬ 
preendemos, pela escassa formação a que tiveram acesso e pelas condições em que 
vivem, que são pessoas excluídas da sociedade e que, apesar de desempenharem um 
importante trabalho que a maior parte das pessoas não se disponibilizaria a fazer, não 
têm qualquer tipo de reconhecimento, como se não existissem. Eles próprios, portanto, 
uma espécie de lixo social. 


Bernardo Torres 


28 







O processo artístico propriamente dito começa com a 


FRAGMENTE 12 




seleção dos modelos. Depois vem a primeira fotografia, que é 
impressa em grandes formatos. De seguida, os catadores são 
envolvidos no trabalho de montagem, adicionando o lixo que eles 
próprios recolhem aos retratos - chinelos, caricas, cestos e garra¬ 
fas de plástico usadas dando-lhe um aspeto mais artístico e 
tridimensional. Para que no final Vik tire a fotografia do resultado 
obtido, de cima, para destacar a sua grandiosidade. Tudo para 
que os catadores se sintam parte do trabalho. Para que quando 
os retratos forem vendidos, sintam que o trabalho foi feito graças 
a eles, e não a Vik. 

Os retratos acabam por ser vendidos num grande leilão 
internacional de arte moderna, arrecadando 250 mil dólares ao 
todo. Todos os fundos arrecadados foram usados para melhorar 
a vida dos catadores. Foram comprados equipamentos para os 
ajudar no seu trabalho e procedeu-se à abertura de um centro de 
ensino no aterro. Além destes importantes resultados, é impossí¬ 
vel deixar de reparar na emoção que toda a experiência causa 
nesta comunidade, assim como a felicidade proporcionada quan¬ 
do veem os seus retratos expostos num grande museu em Lon¬ 
dres. Mais tarde, em São Paulo também. 

Para além de ajudar os catadores a sentirem orgulho 
naquilo que fazem, este documentário demonstra que a arte não 
é algo que esteja restrito à compreensão das elites, que não 
temos de ser especialistas para reconhecer uma obra de arte. Vik 
distancia-se, assim, do domínio das belas artes, pois este é muito 
exclusivo e restritivo. Procura fazer arte a partir dos objetos mais 
feios e banais, mostrando ao mundo que o que realmente importa é a criatividade, e 
não o material. 

Concluindo, além das transformações sociais que provocou, mudando para 
sempre a vida desta comunidade, o que por si só já é assinalável, Vic também alterou a 
perspetiva que os catadores tinham sobre a arte. Deixando claro, num mesmo gesto, 
que a arte não só tem impacto social, como está acessível a qualquer um. Isto se olhar¬ 
mos para ela como um meio gerador de emoções, tanto no artista como no espectador, 
em vez de estarmos preocupados em defini-la. Como se não bastasse, fica a mensagem 
ecológica. Por um lado, denuncia a nossa sociedade como uma sociedade de consumo 
e desperdício excessivos. Por outro, mostra como há sem¬ 
pre possibilidade de reciclarmos o lixo que produzimos e 
quase sempre rejeitamos. 


Ema Gonçalves 
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Alarma Gonçalves SoIOIHOII NOl tllUp: «12 AnOS de ESCraVO» 


Esta obra descreve a jornada de um indivíduo Afro-Americano, 
sintetizando em si a trajetória de todo um povo, a história de uma nação, 

um Passado e um Presente. 



Graça Marta Ndingati 

Introdução 

Solomon Northup (1807-1857), um homem negro nascido livre, foi 
um fazendeiro e músico afro-americano cuja experiência de ser raptado e 
vendido como escravo constitui a base da sua obra original chamada Doze 
Anos de Escravo. Nessa obra descreve a jornada de um indivíduo, sinteti¬ 
zando em si a trajetória de todo um povo, a história de uma nação, um Pas¬ 
sado e um Presente. A narrativa passa-se em Washington D.C. no ano de 
1841, ano em que foi raptado, portanto a alguns anos de distância da 
abolição oficial da escravatura no país (1865). Foi resgatado em 1853 numa 
plantação de algodão perto do Rio Vermelho, no estado de Luisiana. 

No seu livro, Solomon conta a história da sua vida e diz que vivia, enquanto 
homem negro e livre, relativamente tranquilo com a sua esposa e os seus 
dois filhos. Nessa época, em 1841, a escravatura estava legalizada nos esta¬ 
dos do Sul dos Estados Unidos. No Norte, homens como ele já podiam ser 
livres, trabalhar e receber um bom salário. 

Solomon Northup achava-se detentor de direitos iguais aos 
"brancos' 7 e essa ingenuidade explica a tragédia do seu rapto. O então 
homem livre recebeu uma proposta de trabalho de dois cavalheiros e, aí, 
começou o seu martírio. Durante 12 anos lutou arduamente pela sua sobre¬ 
vivência, durante 12 anos conheceu "um lado bom" através de William Ford 
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que o tratava dignamente, mesmo nas 
condições em que estava. A sua habilidade em 
tocar violino, em ler e escrever reservou-lhe 
durante anos um lugar cativo em relação aos 
outros, mas ao mesmo tempo soube tudo so¬ 
bre o lado maléfico do homem, principalmente 
pelas mãos do sádico Edwin Epps, que sentia 
prazer em fazê-lo sofrer física, psicológica e 
emocionalmente. Conseguiu reconquistar a 
sua liberdade após conhecer um empreiteiro 
canadiano chamado Samuel Bass, que enviou 
cartas para conhecidos de Solomon, incluindo 
a sua esposa, para alertá-los da situação, inter¬ 
cedendo por ele na reconquista da sua liber¬ 
dade. No dia 4 de janeiro de 1853, a sua liber¬ 
dade foi legalmente obtida. 

O livro de memórias Doze Anos de 
Escravo continua a ser uma das mais impor¬ 
tantes narrativas americanas de escravos, 

sendo uma fonte valiosa de informações sobre o quotidiano dos mesmos no estado de 
Luisiana. É importante salientar que não é um livro político ou histórico, mas sim uma 
biografia dramática e sincera da sua vida. Aí, Solomon não pretendia formar opiniões, 
apenas contar o que a escravidão silenciava. 



La ura Rua 


O problema da Escravatura e da Liberdade 

A "escravatura" é o estado de escravo e este será qualquer pessoa que 
esteja sob o domínio de outra e privada da sua liberdade. Os historiadores afir¬ 
mam que a escravatura surgiu com o aproveitamento da mão-de-obra de ca¬ 
tivos. Foi aceite e defendida desde a antiguidade. Aristóteles até considerava 
que era algo perfeitamente natural. "Liberdade", é a capacidade própria do ser 
humano de escolher de forma autónoma, segundo motivos definidos pela sua 
consciência, assim como o direito que qualquer cidadão tem de agir segundo a 
sua vontade e dentro dos limites da lei. Exercemo-la através das nossas escolhas, 
embora nos primeiros anos de vida não façamos muitas: não escolhemos onde 
nascemos, não escolhemos a cor da pele e dos olhos, não escolhemos a nossa 
saúde, a nossa força, a nossa maneira de andar e de falar, não escolhemos a 
família ou o lugar onde acabamos por crescer. 

O libertista acredita que temos livre arbítrio - doutrina que afirma que o 
ser humano é livre de escolher ou decidir em função da sua própria vontade - e 
que há condições livres. Mas será que Solomon Northup pode exercer o seu livre 
arbítrio? Nasceu um ser humano livre, sim, com poder e autonomia de decisão. 

Quando a proposta lhe foi feita - para sair da sua cidade e atuar por todo o país 
mostrando a sua arte com o violino -, Solomon escolheu aceitá-la. Aceitou o 
salário, as condições propostas e tudo o que envolvia a valorização da sua car¬ 
reira. Mas alguém lhe pregou uma partida. Em vez de atuar livremente perante 
todos os cidadãos americanos, Solomon foi drogado, foi agredido, humilhado e 
encarcerado, tudo sem o seu consentimento. Aí, ele perdeu a capacidade de escolha e Raquel Belmonte 

a sua autonomia. De livre e senhor das suas decisões, passou a escravo e prisioneiro 
das decisões alheias. Perdendo, assim, o direito a deliberar sobre a sua própria vida. 
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Martin Luther King (1929-1968) é um dos exemplos reais que pode 
ajudar a explicar a situação de Solomon Northup. Ele foi um ativista norte- 
americano que lutou contra a discriminação racial, tendo-se tornado num dos 
mais importantes líderes dos movimentos pelos direitos civis dos negros nos 
Estados Unidos. Desde jovem, Luther King tomou consciência da situação de 
segregação social e racial em que viviam os negros do seu país, incluindo os 
estados do Sul. Em 1955 começou a sua luta pelo reconhecimento dos direitos 
civis dos negros norte-americanos, com métodos pacíficos, inspirado na figura 
de Mahatma Gandhi e na teoria da desobediência civil de Henry David Thoreau. 
Os movimentos contra a segregação dos negros provocaram a ira das autorida¬ 
des e de grupos racistas como o Ku Klux Klan, que atacavam com violência os 
participantes, e o próprio Luther King. Luther King defendia a liberdade total do 
negro. Defendia o seu poder de escolha, o poder de decidir o que fazer com a 
sua vida, com o seu corpo, dando um pouco da sua voz por todo o povo negro: 
«Tenho um sonho que um dia nas montanhas rubras da Geórgia os filhos de 
antigos escravos e os filhos de antigos proprietários de escravos poderão sen¬ 
tar-se à mesa da fraternidade.» (Martin Luther King -1 Have a Dream, 1963.) 




Cultura, Valores e Interculturalidade: o diálogo e a aceitação do outro 

A "cultura" é o conjunto dos conhecimentos adquiridos que contri¬ 
buem para a formação do indivíduo enquanto ser social, o conjunto de costu¬ 
mes que constituem a herança de uma comunidade ou grupo de comunidades. 
"Valor" é a denotação do grau de importância de alguma coisa ou ação 
com o objetivo de determinar qual a melhor atitude a ser tomada ou 
qual a melhor forma de viver. Podemos defini-lo como uma preferência 
geral no que se refere a escolhas. Os valores refletem o sentido que 
uma pessoa tem para o certo e o errado, ou para o dever. Eles tendem 
a influenciar atitudes e comportamentos em diferentes situações, daí 
que existam diferentes tipos de valores: éticos / morais, religiosos, polí¬ 
ticos ou até sociais. "Interculturalidade" é a interação recíproca entre 
culturas, favorecendo o seu convívio e integração, baseada no respeito 
pela diversidade e no enriquecimento mútuo. 

Doze Anos de Escravo , ou melhor, a história de vida de Solo¬ 
mon Northup, para voltarmos ao início deste artigo, é o melhor exem¬ 
plo destes conceitos: cultura, valores e interculturalidade. Solomon 
Northup, um africano nascido nos Estados Unidos, começou aqui a sua 
viagem por uma nova cultura. Do pai recebeu todas as lições da cultura 
de que descende, ao mesmo tempo que enraíza uma nova, do lugar 
onde nasceu, cresceu e constituiu família. Desse modo se formou 
como ser social e cultural, não prescindindo de valores como a igualda¬ 
de, a liberdade, a tolerância (sempre através do diálogo), a justiça, mas 
também a aceitação, o respeito e amor pelo próximo, entre outros, 
bem visíveis ao longo da obra (e do filme) em cada atitude do protago¬ 
nista. Num mundo liderado por "brancos" que não reconhecem a 
igualdade do ser humano, é difícil sobressair, mas Northup conseguiu- 
o, destacando-se como violinista no mundo das Artes. Levou anos a 
conquistar o seu lugar, a ganhar o prestígio que perdeu em dias, tudo 
por ter confiado no padrão cultural social: homem branco, bem vestido 
e com referências, mesmo que não confirmadas. 


Ema Gonçalves 


Ma ria na Pinto 
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Desde aí, o protagonista tenta através do diálogo entender o que se passa, 
mas foi mandado calar com chicotadas e ofensas, simplesmente por ter uma cultu¬ 
ra diferente. Ninguém se importou com os seus conhecimentos ou até mesmo com 
a sua liberdade, apenas com a cor da sua pele. A cor tornou-se lei, e Solomon Nor- 
thup perdeu a sua liberdade por causa dela. Pensamos nós, mas não. Ele perdeu a 
liberdade pela intolerância de um povo que vivia à custa de um tráfico de pessoas, 
um povo que partilhava isto como herança comum de geração em geração. 

O bom e o mau são-nos apresentados por outros dois personagens: Wil- 
liam Ford e Edwin Epps. Na altura da escravidão existiam relações de quase amiza¬ 
de entre senhor e escravo, mesmo assim a liberdade nunca era discutida como 
possibilidade. Ford era o exemplo do lado bom. Era acolhedor, importava-se com o 
bem-estar e com a palavra de Solomon, mesmo assim não deixava de o tratar 
como mercadoria. Edwin Epps, o lado mau, não se importava minimamente com a 
vida dos seus escravos. Torturava, humilhava, assediava e fazia de tudo para se 
declarar como superior perante um povo incapaz de se defender. A tolerância sur¬ 
giu aqui: 12 anos escravizado, durante os quais aguentou humilhações, tortura e 
agressões (físicas e psicológicas), tudo para bem da sua sanidade. A mesma sanida¬ 
de que o levava a interrogar-se acerca do que levaria alguns seres humanos a 
"denegrir" a imagem de outros seres humanos única e exclusivamente pela sua cor 
de pele. 

Assim sendo, não existe Homem sem cultura. Ela engloba tudo aquilo que 
o homem é: crenças, valores e regras. Ela molda o Homem, pois só através dela ele 
consegue desenvolver-se e aperfeiçoar-se. Ainda assim, não possuímos todos a 
mesma cultura, não temos todos os mesmos ideais, as mesmas crenças ou até 
mesmo os mesmos valores e padrões de comportamento. "Doze Anos de Escravo" 
mostra-nos como, às vezes, uma cultura tem tendência a sobrevalorizar-se em 
relação a outra (etnocentrismo), baseada somente no que considera ser os seus 
padrões culturais reais. O que rapidamente conduziu ao racismo. Claramente que o 
relativismo cultural aqui não existe, pois não há uma atitude de respeito por outras 
culturas, por falta de entendimento. Não existe uma defesa de padrões comporta- 
mentais, nem uma necessidade de tolerância pelas diferenças. O respeito por uma 
cultura diferente é nulo, julga-se como inferior o que simplesmente não é igual. A 
dignidade humana, portanto, é vista como uma verdadeira utopia. 

Conclusão: 

Não importa a cor, a raça, o género, o cabelo, os olhos, a língua... somos 
todos iguais em direitos. Somos todos irmãos, de sofrimentos, desafios, realiza¬ 
ções, amizade, amor, experiências. Somos todos amigos e muitas vezes não conse¬ 
guimos ver as consequências diante das nossas ações, como a separação das 
nações e as distinções assentes na diversidade cultural. 

Se somos seres humanos capazes de sentir as mesmas emoções, os mes¬ 
mos desejos, os mesmos objetivos, que são compartilhados por todo o planeta, 
através de qualquer meio de comunicação, por que razão ainda nos importamos 
com a aparência? Ter a mesma descrição física que outra pessoa, não me torna 
uma pessoa melhor ou uma pessoa com um aspeto ideal. A igualdade faz a diferen¬ 
ça! As coisas que nos diferenciam de outros tornam-nos únicos e especiais. 

O meu sonho, também eu tenho um sonho, é pertencer a um mundo 
onde vivamos numa sociedade que não julgue ninguém pela cor, mas sim pelo 
caráter. Espero que as pessoas, finalmente, percebam que existe apenas uma raça, 
a raça humana, e que somos todos seus membros. 








Como pode a nossa mente influenciar as nossas ações? 


O que sentimos e o formo como vemos os coisos no mundo sõo funções do mente. 



Teresa Santos 

A questão que decidi discutir resulta do debate que fizemos nas 
aulas de Filosofia a propósito de dois problemas: a distinção entre cérebro e 
mente e a ação humana. A mente é um tema que sempre me interessou, 
uma vez que nos mostra como ela influencia a orientação das nossas ações. 
Penso que este é um tema importante porque diz respeito a todos nós. 
Todos, numa certa parte da nossa vida, temos problemas não só em lidar 
com certas coisas como também com a forma como nos comportamos e agi¬ 
mos. Embora este tema esteja mais ligado ao estudo da Psicologia, também 
tem um pouco a ver com a Filosofia. Uma vez que embora a Psicologia estude 
o comportamento e as funções da mente, a Filosofia estuda os valores, o 
conhecimento, a sabedoria e a mente em geral. 

A nossa mente é uma dimensão ou fenómeno que se associa ao 
pensamento, ou seja, para além da sua dimensão emotiva, esta também tem 
uma dimensão racional. A mente implica um conjunto de processos e ativida¬ 
des que se desenvolvem na psique de forma consciente e inconsciente. Na 
Grécia Antiga, a psique era um conceito que abrangia as ideias de alma, ego, 
mente e espírito. Porém, o termo psique, na etimologia grega, significa alma. 
O que sentimos e a forma como vemos as coisas no mundo são funções da 
mente. Platão e Aristóteles acreditavam que a mente estivesse associada à 
nossa alma e que, por isso, esta fosse divina e imortal. 
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inês Relvas 


0 nosso cérebro é o órgão principal do nosso corpo, é ele que define o que 
fazemos e de que forma o fazemos. O cérebro tem inúmeras funções, tais como: 
receber, processar, integrar e interpretar a informação que recebe dos sentidos; 
controlar os nossos movimentos; ser responsável pelas emoções e pelos comporta¬ 
mentos; permitir-nos sentir, pensar, racionar e ser; controlar funções vitais; regular 
a mente. Com o passar do tempo e com a evolução, o cérebro também evoluiu, 
especialmente o cérebro humano. 

Mas será que a nossa mente e o nosso cérebro se relacionam? 

De acordo com certas teorias, a mente é a atividade do cérebro, ou seja, 
o cérebro regula a mente. Logo, segundo estas teorias, o cérebro e a 
mente relacionam-se. Mas se estes se relacionam, será que a nossa men¬ 
te tem algo a ver com as ações que realizamos e o porquê de agirmos de 
certa forma? 

Uma das funções do cérebro é ser responsável pelas emoções e 
pelos comportamentos que temos, segundo a forma como nos sentimos. 

Já as emoções são um estado sensível que envolve alterações tanto psico¬ 
lógicas como fisiológicas. São estas emoções que influenciam a forma 
como uma pessoa pensa e se comporta. Se as emoções são controladas 
pela mente, então estas são influenciadas pela mente, embora seja o 
cérebro o responsável por elas. 

Quanto à nossa personalidade, ela é individualizada e mantém- 
se constante ao longo da nossa vida. Mas para ela se manter constante, 
há um processo que acontece desde a nossa infância que define esta nos¬ 
sa personalidade. Para a personalidade de um indivíduo ser determinada 
examinam-se os seus pensamentos, os seus comportamentos e as suas 
emoções, que o tornam único. A personalidade de um indivíduo não se 
revela apenas a partir dos comportamentos que um indivíduo tem, mas 
também através da interação que este tem com as pessoas à sua volta. A 
personalidade, tal como as emoções, também influencia a forma como a 
pessoa se comporta. 


Alan na Gonçalves 


Vasco Lopes 
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No conceito filosófico, as ações são acontecimentos que envolvem 
a vontade ou intencionalidade de um agente. Para a Filosofia, apenas os 
seres humanos agem pois as ações são algo voluntário e consciente, algo que 
apenas um ser humano é capaz de fazer. 

Existem certas coisas que perturbam a nossa mente, entre elas 
podem estar, por exemplo, alterações neurológicas, alterações genéticas, 
ansiedade, depressão, perturbações de ansiedade, perturbações da persona¬ 
lidade e stress, entre outras. Quanto às perturbações, as de personalidade, 
são padrões de comportamento e de experiências interiores que se desviam 
das normas culturais a que uma pessoa pertence. Segundo Paul Kleinman, 
estas perturbações têm vários tipos de categorias em que os comportamen¬ 
tos variam, tais como os comportamentos excêntricos (categoria A), compor¬ 
tamentos dramáticos (categoria B) e comportamentos baseados no medo e 
na ansiedade (categoria C). 

Uma vez que a nossa personalidade é o que nos faz ser únicos, e é 
crucial na nossa experiência quando um indivíduo se comporta de forma a se 
afastar das normas estabelecidas na sua cultura, pode ter um efeito dramáti¬ 
co nessa pessoa. 

Quanto às perturbações de ansiedade, variam entre perturbações 
de pânico, obsessivo-compulsivas, pós-stress traumático, ansiedade social, 
fobias específicas e de ansiedade generalizada. Embora a ansiedade seja uma 
emoção que todos nós sentimos, as perturbações são formas sérias de doen¬ 
ças mentais que afetam e que causam bastante sofrimento, podendo ter um 
efeito incapacitante, podendo vir a impedir uma pessoa de ter uma vida nor¬ 
mal e saudável. No caso da perturbação de pânico, esta faz experienciar ata¬ 
ques de pânico intensos, ataques que normalmente atingem o seu pico nos 
primeiros dez minutos, embora possam durar mais tempo. Os ataques de 
pânico fazem-nos experienciar algo que não controlamos quando surgem. 
Um ataque destes é algo que mesmo que queiramos parar, que não queira¬ 
mos que esteja acontecer, não conseguimos porque não somos nós que nos 
controlamos, é o medo, a ansiedade e o pânico que nos controlam. Porém 
temos de distinguir ataques de ansiedade de ataques de pânico. A diferença 
entre os dois é a intensidade e o motivo das crises, pois enquanto a crise de 
ansiedade tem causas mais lógicas e concretas, como um desafio ou uma 
situação delicada, os ataques de pânico não têm nem hora nem motivo para 
começar. O problema é que nem sempre é fácil identificar a distinção entre ansiedade e 
perturbação de pânico. 


Raquel Belmonte 


Inês Ferreira 
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Segundo a Organização Mundial de Saúde, cerca de 70% dos casos de per¬ 
turbações de pânico acontecem em mulheres, principalmente entre os 15 e os 25 
anos. As perturbações de ansiedade mais comuns na sociedade são a perturbação 
de ansiedade social, em que um indivíduo está constantemente preocupado com o 
que as pessoas à sua volta dizem dele, em que existe um medo irracional de ser jul¬ 
gado negativamente ou de se sentir humilhado; e a de ansiedade generalizada, em 
que um indivíduo sente medo constante acerca de algo sem uma razão concreta 
para se sentir assim. 

Todas estas perturbações e alterações ao nível da mente nos limitam os 
comportamentos e ações, quer queiramos ou não, pois estas doenças mentais afe¬ 
tam-nos bastante ao nível psicológico, Muitas vezes estas perturbações vêm de pen¬ 
samentos que temos, de emoções, de sentimentos e tudo isto tem a ver com a nos¬ 
sa mente. A nossa mente é quem gere todo o nosso corpo e todas as nossas ações, 
pois embora seja o cérebro que diz como á a forma de nos comportamos, os nossos 
comportamentos dependem das nossas emoções e da forma como nos sentimos. 

Concluindo, a nossa mente afeta todas as nossas ações pelo simples facto 
de que, mesmo que as ações sejam algo que o cérebro controla, a mente não é ape¬ 
nas uma atividade do cérebro. O cérebro depende da mente para saber como se 
comportar e que ações deve ter em certos momentos, dependendo da forma como 
nos sentimos. 


Talita Mendes 



Tomás Carvalho 







































Hoje, o minho preocupação é arranjar a melhor forma de conciliar 
a minha vida futebolística com a minha vida escolar e ter sucesso nas duas. 


Ana Filipa Costa 

Fintar a Vida: como conciliar Escola e Futebol! 


Ana Filipa Costa 


Daniela Santos 

Desde muito cedo, demonstrei gosto pela prática do futebol 11. 0 meu pai sem¬ 
pre que tinha tempo jogava futebol comigo no pátio de casa e às vezes a minha mãe tam¬ 
bém o fazia. Tanto o meu pai como a minha mãe, na sua infância e até mesmo na ado¬ 
lescência, tinham também o gosto pela prática do futebol. Era frequente assistirmos todos 
juntos aos jogos de futebol televisivos como também ir ver os jogos da equipa sénior da 
localidade "Futebol Clube Prainha". 

O gosto pelo futebol foi aumentando à medida que fui aperfeiçoando a minha 
técnica e tomando consciência que me sentia bem e feliz ao jogar futebol. Aos seis anos de 
idade comecei a fazer parte de uma equipa de "traquinas", mista, na minha localidade, a 
Ilha do Pico, Açores. A partir daí, fui cada vez crescendo mais nesta modalidade, ao ponto 
de me tornar num elemento fundamental da minha equipa. Chegando ao terceiro ciclo, 
pelo facto de até então ter conseguido ser sempre boa aluna, conciliar os treinos fute¬ 
bolísticos com os momentos imperativos de estudo começou a ser mais difícil. Houve altu¬ 
ras em que tive de faltar vários dias para representar a seleção portuguesa. Comecei a rep¬ 
resentar a seleção portuguesa no ano de 2018 quando tinha apenas 14 anos, o que me 
satisfez bastante. Por outro lado, isso levou-me a momentos de alguma insegurança em 
relação aos meus objetivos escolares. No entanto, com muito esforço, determinação e 
vontade, consegui fazer o terceiro ciclo sem grandes dificuldades. 

Com o desenvolvimento do futebol feminino nacional que tem ocorrido ao longo 
dos anos, comecei a sonhar mais alto, apesar de saber que, pelo facto de viver nos Açores, 
teria poucas oportunidades de concretizar o sonho de fazer parte de uma equipa feminina 
nacional. Em 2019 o meu grande sonho bateu à porta. Fui convidada a fazer um estágio 
com a equipa de sub-19 feminina do Sport Lisboa e Benfica. Foi um momento que nunca 
esquecerei, parecia que estava a viver um sonho. Após esse momento, assentei os pés na 
terra e com o apoio dos meus pais, depois de muita deliberação / ponderação, não hesitei 
em aceitar o convite. Este processo de deliberação atendeu a três tipos de razões: pruden- 
ciais, técnicas e morais. Tive de pensar na maneira mais eficaz de decidir como ia fazer, tive 
de ponderar se o facto de aceitar o convite me trazia consequências futuras, ou seja, se 
este ato satisfazia o meu interesse-próprio ou bem-estar a longo prazo, e tive de deliberar 









3R OF WORKING 
A Glm aboulJabor r: 


ROBERT AMY JODIE 
DE NIRO ADAMS FOSTER 


Withthe specíal participation Martin Scorsese 

COMING SOON 


FRAGMENTE 12 


Beatriz Trindade e Maria inês Lacerda 


Ai ice Derriça 


Ema Gonçalves 


se o que estava a fazer era moralmente correto. Depois tive de tomar uma 
decisão, resultado de um processo de deliberação extremamente cuidadoso. 
Inicialmente o meu objetivo era "só" tentar adaptar-me rapidamente a uma 
nova vida e ser feliz com ela. Foi uma decisão minha, sem haver coação nem 
pressão. Os meus pais só me aconselharam e alertaram para as vantagens e 
desvantagens que a mudança me traria. Tive de ter em conta exemplos de 
meninas que passaram ou estavam a passar pela mesma situação, mas tive 
sempre a liberdade necessária para escolher o caminho que queria seguir. Des¬ 
te modo, houve a aplicação da teoria do compatibilismo, uma das teorias 
sobre o livre-arbítrio estudada na disciplina de Filosofia. 

Foi uma mudança drástica na minha vida. Tive que mudar de escola, 
deixar a minha família e amigos para ir atrás do meu sonho. Tive de ser muito 
racionalista no ato da mudança. A razão tinha de ser a condição do meu pensa¬ 
mento teórico. No entanto, nunca pensei na ideia de trocar os afetos que a 
minha família me dava, apenas abri o meu mundo a outros laços e afetos que 
completaram e completam a minha vida. No início não foi fácil, sentia-me um 
pouco perdida, via pela frente muitos obstáculos que até então nunca tinha 
enfrentado. Sentia a falta da presença da minha família, dos meus amigos, dos 
meus professores, mas a minha determinação e vontade foram prevalecendo 
sobre os momentos de saudade e desânimo. 

No início a integração na nova escola, Escola Secundária Maria Amália 
Vaz de Carvalho, não foi um processo muito fácil. Tive que aprender as rotas 
do metro, como do autocarro, para a escola, para além de enfrentar novos 
professores, novos colegas. Ou seja, tive de aprender a fazer parte de uma nova comuni¬ 
dade educativa. Os aspetos que saliento da Escola Secundária Maria Amália Vaz de Car¬ 
valho são o facto de ser muito antiga, com uma história longa e rica, começando logo 
com o seu principal objetivo da sua construção - "a emancipação da mulher pela instru¬ 
ção" o facto de ter sido o primeiro liceu feminino em Portugal e o facto de ter conse¬ 
guido que muitas das antigas alunas do Liceu Maria Amália ocupem, hoje, um lugar de 
relevo na sociedade portuguesa, participando conscientemente na nossa vida coletiva 
através do exercício de variadas profissões e atividades. Com o passar do tempo comecei 
a conhecer os meus colegas de turma e facilmente me apercebi que se tratava de um 
grupo humilde com grande espírito de ajuda. Comecei a frequentar as aulas na nova 
escola mais tarde, já em outubro, e logo tive a perceção que a matéria que estava a ser 
dada na nova escola não era a mesma com que tinha iniciado no Pico. Além disso, os 
livros eram muito diferentes e as turmas muito grandes, comparativamente à minha 
escola antiga. Tive que ajustar o meu conhecimento e o meu ritmo de trabalho aos con¬ 
teúdos que estavam a ser abordados na minha nova escola, o que não foi fácil, mas con¬ 
segui com a ajuda dos meus colegas e professores. 

Hoje, a minha preocupação é arranjar a melhor forma de conciliar a minha vida 
futebolística com a minha vida escolar e ter sucesso nas duas. Num dia típico, vou à esco¬ 
la, quando chego a casa faço o meu lanche, depois estudo o máximo que conseguir, pois 
não tenho muito tempo disponível, faço as tarefas domésticas, lavo a loiça, arrumo a 
cozinha e a sala, e depois faço a minha mala e vou treinar feliz. Treino três vezes por 
semana, das 20:15h até às 22:00h. Muitas vezes vou para casa ainda estudar, principal¬ 
mente quando tenho testes. Às vezes não faço o estudo que desejaria, pois estou dema¬ 
siado cansada. Sempre tive boas notas e por isso desanimo às vezes, quando pressinto 
que não vou conseguir obter bons resultados, mas nunca desisto. Os conteúdos do 
secundário são mais complexos e exigem um acompanhamento e estudo mais direto e 
profundo. No primeiro período obtive a média de 15,6 valores. 
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Nesta época fui chamada algumas vezes para estágios da seleção nacional sub- 
16, num total de três estágios / três semanas e também para um torneio de duas sema¬ 
nas que a seleção nacional realizou no Algarve. Fiquei muito feliz e realizada por ser con¬ 
vocada porque representar Portugal é uma sensação incrível, única e inesquecível. Já 
ouvi muitas vezes o hino nacional, mas cada vez que ouço é como se fosse a primeira. No 
entanto, faltei quase um mês à escola. Depois do estágio e do torneio senti-me ansiosa 
quando tentava recuperar a matéria e acompanhar o ritmo dos colegas, o que não é 
fácil. Mas arregacei as mangas e lá vou realizando o meu percurso, com o apoio dos cole¬ 
gas e professores, tentando fazer o meu melhor para conseguir alcançar os meus sonhos. 
Como diz o nosso poeta, porque "O SONHO COMANDA A VIDA": 

«Eles não sabem, nem sonham, 

que o sonho comanda a vida, 

que sempre que um homem sonha 

o mundo pula e avança 

como bola colorida 

entre as mãos de uma criança.» 



(António Gedeão - Pedra Filosofal) 


No futuro, gostaria de dar continuidade a este sonho e ser reconhecida a nível 
futebolístico, pelo meu talento e pela minha humildade. Um exemplo que tento seguir é 
o de Cristiano Ronaldo, pois também ele teve de se mudar da sua ilha e começar do zero, 
em busca do seu sonho. No entanto, a escola será sempre uma prioridade na minha vida, 
pois outro dos meus sonhos é um dia tornar-me fisioterapeuta. O futebol para mim não 
é só um desporto, é um estilo de vida que me trás sabedoria e valoriza a importância da 
amizade, da humildade e do espírito de sacrifício. Ajuda-me a tornar-me uma pessoa 
melhor, porque me põe à prova em muitos momentos, traz ao de cima o que há de 
melhor em mim, o que há de menos bom também. 

Para terminar, de acordo com o Princípio da Utilidade de John Stuart Mill que 
estudámos nas aulas de Filosofia, segundo o qual «O prazer e a ausência de dor são as 
únicas coisas desejáveis como fins», feitas as contas, posso considerar-me uma pessoa 
muito feliz e realizada! 
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Serial Killers 


0 que levo umo pessoo o praticar tais crimes? 

Será uma questão social? Psicológica? Ou algum trauma na infância? 


Ricardo Curto 


Uma razão que leva as pessoas a pensar que o assassinato em 
série, ou em inglês serial killing, é um fenómeno novo e alarmante é que há 
cerca de vinte anos atrás, ninguém jamais tinha ouvido falar de tal assunto. 
O termo serial killer foi usado pela primeira vez no ano de 1970 por um 
agente especial do Federal Bureau of Investigation (FBI) Robert Ressler, um 
dos membros fundadores da chamada Behavioral Sciences Unit (Unidade de 
Ciência Comportamental). Juntamente com o seu colega John Douglas, Ress¬ 
ler começou a usar o termo serial killer nas suas palestras para descrever "o 
comportamento homicida daqueles que praticam um assassinato, depois 
outro e mais outro de forma repetitiva", ou seja, para ser classificado como 
assassino em série é preciso praticar-se uma série de homicídios com um 
intervalo de tempo relativamente limitado entre cada crime. 

A partir desta conclusão, especialistas do assunto reconheceram 
Locusta, a Envenenadora, como a primeira serial killer documentada. Duran¬ 
te o primeiro século a.c,, foi contratada pela mãe de Nero para envenenar 
qualquer pessoa que ameaçasse o trono do seu filho, tendo morto, pelo 
menos, cinco pessoas. 

Tempos depois, na Europa, surgiu o famoso Gilles de Rais, compa¬ 
nheiro fiel de Joana D'arc, e também considerado o homem mais rico de 
toda a França na altura, foi autor do assassinato de mais de cem crianças, 
recorrendo a rituais de magia negra e a relações sexuais como métodos para 
atrair as suas presas. 


M 
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Jack, the Ripper um dos mais famosos serial killers de toda a história criminal, cuja 
identidade é ainda desconhecida, praticou os seus crimes no distrito de Whitechapel em Lon¬ 
dres durante o século XIX. As suas vítimas eram quase todas prostitutas. Fingia estar em bus¬ 
ca de divertimento para depois as estrangular e retirar-lhes os órgãos internos. 

Atualmente, o número de serial killers vem aumentando de forma assustadora e 
desgovernada. Desta forma levantou-se uma série de questões: O que leva uma pessoa a 
praticar tais crimes? Será uma questão social? Psicológica? Ou algum trauma na infância? 
Existem três teorias sobre estas questões, a freudiana, desenvolvida pelos seguidores do 
neurologista austríaco Sigmund Freud, que acreditam que as agressões por parte dos serial 
killers nascem de conflitos internos do próprio indivíduo. A segunda teoria é a teoria da esco¬ 
la básica, e diz que a pessoa responsável pelos crimes absurdos tem consciência dos crimes 
realizados e das consequências que possam acarretar daqueles atos. Para finalizar, a terceira 
teoria é a teoria da escola positivista, que acredita que os indivíduos culpados dos crimes não 
têm controlo sobre as suas ações, isto é, as suas atitudes são determinadas por fatores gené¬ 
ticos, classe social, meio ambiente, entre outros. 

O intervalo entre cada homicídio faz com que se possa diferenciar de outros tipos de 
assassinos chamados mass murderers (assassinos em massa), aqueles que matam várias pes¬ 
soas de uma só vez, em questão de segundos, minutos ou horas; por exemplo, um ex- 
funcionário de uma empresa é demitido sem justa causa, e do dia para a noite decide voltar 
ao seu antigo local de trabalho com uma arma automática e começa a disparar contra os 
seus ex-colegas, incluído o seu ex-patrão, antes de se render ou até antes de tirar a sua pró¬ 
pria vida. O serial killer é diferente. Primeiro, ele planeia que métodos irá utilizar, que tipo de 
vítimas irá "caçar", onde é que irá o homicídio ter lugar, etc. Segundo, ele ganha a confiança 
da vítima, seduzindo-a, enganando-a, fazendo-a uma presa vulnerável. E por fim, a hora do 
crime. 

Especialistas dividiram os serial killers em quatro tipos: o visionário é um indivíduo 
completamente insano e psicótico, ouve vozes e chega a obedecer às ordens dadas por essas 
vozes; o missionário que socialmente não demonstra ser um psicótico, mas no seu interior 
tem a necessidade de "livrar" o mundo daqueles que ele pensa serem imorais ou indignos de 
andar na terra; o emotivo que mata por pura diversão, dos quatro tipos este é o que real¬ 
mente extrai prazer das suas matanças e no planeamento do crime; por último, o sádico é 
um assassino sexual, mata por desejo, sendo o seu prazer será sempre diretamente propor¬ 
cional ao sofrimento da vítima. 

A maior parte dos serial killers partilham, regra geral, as mesmas características, 
quer seja na execução dos seus planos quer em relação com o seu passado, ou seja, a sua 
infância. A maioria teve uma infância perturbadora, cerca de 82% sofreram abusos, sejam 
eles sexuais, físicos, emocionais ou negligência e abandono. 
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De acordo com a pesquisa realizada por Ressler e 
Douglas, na Unidade de Ciências Comportamentais do FBI, 
foram registadas algumas características que um possível 
serial killer pode exibir: 1) A maioria é composta por 
homens brancos e solteiros; 2) Possuem, por norma, um Ql 
acima da média; 3) Viveram num ambiente familiar pertur¬ 
bador, 4) Fatores hereditários ligados a históricos de alcoo¬ 
lismo, problemas psiquiátricas e de criminosos na família; 

5) Sofreram, enquanto menores, abusos psicológicos, físi¬ 
cos e sexuais; 6) Isolamento da sociedade e constante ódio 
por tudo e por todos - incluindo por si próprio. Vale a pena 
notar que estes traços não são de todo categóricos ou defi¬ 
nitivos. Uma criança que sofra de abuso físico ou sexual na 
sua juventude, não quer dizer que venha a ser um assassi¬ 
no em série. 

Alguns dos serial killers têm como preferência o 
abuso sexual e, quando atingem o seu prazer máximo, aca¬ 
bam por tirar a vida à vítima. Os molestadores, grupo 
assim chamado por quem se aproveita ou assedia sexual¬ 
mente um outro indivíduo, são, por norma, sedutores, per¬ 
versos ou reservados, e recorrem à pornografia ou prostituição infantil, Estes criminosos são, 
no entanto, diferentes de pedófilos, uma vez que a pedofilia é uma desordem psicológica, ou 
seja, uma desordem que consiste numa preferência sexual por crianças, que podem ou não 
estar envolvidas no ato sexual indesejado, o que nos molestadores não se verifica. 

Segundo a sua natureza psicopata, os serial killers não sabem sentir afeto, compai¬ 
xão por outras pessoas ou não sabem como se relacionar com elas. Apenas se limitam a 
aprender a imitar as “pessoas normais. Esta facilidade de observação e de adaptação ao 
ambiente em que vivem, facilita a atração da vítima até à sua armadilha. No geral, são óti¬ 
mos atores e têm aparência totalmente normal, facilitando, assim, a prática dos seus atos 
criminosos. 

Quando capturados, rapidamente assumem uma persona¬ 
gem insana, alegando múltiplas personalidades, esquizofrenia, pos¬ 
sessão demoníaca ou qualquer outra coisa que os exima da respon¬ 
sabilidade dos atos praticados. 

Por mais macabros e extraordinários estes criminosos 
sejam no que toca na hora de cometer o crime e deixar para trás a 
sua assinatura, penso que merecem toda a ajuda possível para que 
não voltem a cometer tais homicídios e até mesmo serem reinseri- 
dos na sociedade em que viviam. A psicopatia é um assunto sério e 
requer uma especial atenção em relação ao seu tratamento. Muitos 
diriam que esses serial killers não têm direito a uma segunda oportu¬ 
nidade na vida, mas quando essas mesmas pessoas precisam de uma 
segunda chance, a vida recompensa-as com tal. Por isso é de uma 
importância enorme promover uma saúde mental digna para que 
estes criminosos venham a sentir arrependimento pelo que fizeram. 


Diana Cardoso 


Filipa Vilhena 
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MAGAZINE FOR MURDERERS 
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Tips: 
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“Next time tiy 
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Walt Disney Presents 
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Family Will be 
United AGA1N 

With the special participation 
of DIANE KRUGER 

Produced and directed by John Smith 
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Yqjfr ^aj;ch - Home was not found. 

Corning soon to a Theatre near you 



Antigamente eram praticados inúmeros tratamentos que iam contra a ética 
humana, uma delas era a lobotomia - intervenção cirúrgica no cérebro em que são 
seccionadas, ou seja, bloqueadas ou até mesmo cortadas, as vias que ligam os lobos 
frontais ao tálamo. Pensava-se que estas áreas corticais seriam responsáveis pela 
maneira de como os criminosos atuavam e da coragem que tinham de mutilar e 
esquartejar um corpo humano. A utilização deste tratamento é hoje em dia muito raro 
visto que a personalidade própria do assassino seria total e irreversivelmente destruí¬ 
da. 

A psicoterapia é um dos principais tratamentos para pessoas com esse distúr¬ 
bio mental. Para além de ser menos invasivo, o acompanhamento psicoterapêutico 
pode ser fundamental para aliviar alguns sintomas. Este tipo de tratamento pode ser 
realizado individualmente entre o psicólogo e o paciente ou em configuração de gru- 
po. 
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Será a arte definível? 


Vasco Lopes 


Será possível definir a orte? 

Não será a dimensão da arte demasiado subjetiva para ser definida? 


Julia Herold 

Desde Aristóteles e Platão, até aos filósofos e artistas contemporâneos, a busca 
por uma definição de arte é uma constante. São múltiplas as teorias sobre o assunto e algu¬ 
mas modificaram-se com o passar do tempo. Mas será que é realmente possível definir a 
arte? Não será a dimensão da arte demasiado subjetiva para ser definida? É isso que será 
discutido neste ensaio. 

Fotografia, desenho, teatro, música, o que tem tudo isso em comum? Por que 
razões temos o hábito de categorizá-los como arte? Quais são as condições necessárias e 
suficientes que todas essas formas de arte compartilham, se é que existem condições em 
comum entre todas elas? Na minha visão a resposta seria sim, existem condições necessá¬ 
rias e suficientes que permitem definir arte. Irei socorrer-me da teoria expressivista como 
base para essa definição, ainda que alguns aspetos desta teoria me pareçam sujeitos a obje¬ 
ções, com as quais eu também concordo. A minha pretensão, com este ensaio, é utilizar 
essas objeções para alterar alguns pontos da teoria e assim transformá-la no que eu acredi¬ 
to ser uma boa definição de arte. 

Para discutir a existência de uma definição de arte, vamos primeiro analisar o posi¬ 
cionamento contrário ao meu: não é possível definir arte. O filósofo mais conhecido por 
defender esta tese é Morris Weitz, nomeadamente no seu artigo «O Papel da Teoria Estéti¬ 
ca» (1956). Segundo Weitz, tentar encontrar uma definição com condições necessárias e 
suficientes para arte tornaria a mesma um conceito fechado, ou seja, estaríamos a limitar o 
universo da arte, impossibilitando que novas obras surgissem dentro dessa categoria e 
assim limitando, também, a própria criatividade dos artistas. Afinal, se uma maior variedade 
de obras for aparecendo ao longo do tempo, um pré-conceito impediria as mesmas de 
entrarem na "categoria" arte, daí que o conceito de arte tenha de ser aberto, permitindo 
uma mudança tanto em extensão como em significado. Para o filósofo, se observamos a 
«arte» não conseguimos encontrar qualquer propriedade comum em todas, mas sim seme¬ 
lhanças e parecenças entre objetos distintos. Por isso, o conceito de arte deverá ser aberto 
e não podemos defini-lo. 




Catarina Rufino 


Caprio Costa 
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A teoria que eu pretendo defender é a teoria expressivista, 
segundo a qual a essência em comum entre todas as obras de arte é 
a expressão de emoções de um artista para o público. Uma das ver¬ 
sões mais famosas e simples desta teoria é a de Leão Tolstoi, que 
pode ser formulada da seguinte maneira: x é uma obra de arte se, e 
só se, transmite as emoções do seu criador a um público. O próprio 
Tolstoi era um escritor e aplicava sua situação dentro da sua teoria: 
foi à guerra, escreveu "Guerra e Paz" para expressar os sentimentos 
que aquela experiência lhe proporcionou e a obra, por sua vez, evo¬ 
ca os mesmos sentimentos no leitor. Portanto, observam-se 3 requi¬ 
sitos para algo ser considerado arte segundo esta teoria: o artista 
tem de experienciar determinados sentimentos ou estados emocio¬ 
nais (condição experiencialista), o artista tem de produzir uma obra 
que exprima os seus sentimentos (condição expressivista), e o públi¬ 
co tem de ser contagiado pelos sentimentos do artista (condição 
identitária). Além disso, é necessário que haja autenticidade por 
parte do artista. Assim, a teoria expressivista enquadra a arte como 
um meio de comunicação e partilha de emoções. 

Outro filósofo que desenvolveu de forma mais refinada 
esta teoria foi o inglês R. G. Collingwood, que dividiu a arte em dois 
tipos: a arte séria, denominada «grande arte», e a má arte, denomi¬ 
nada «a chamada arte». De forma resumida, Collingwood defendia 
que os sentimentos iniciais do artista não eram os mesmos que são 
transmitidos pela sua obra. Pelo contrário, o filósofo acreditava que 
antes da obra ser concretizada o que o artista sentia era uma 
«excitação emocional», e só durante o processo de criação esses 
sentimentos são organizados até se tornarem aquilo que é transmi¬ 
tido ao público. Segundo o inglês, o papel da "arte séria" é ampliar a 
consciência humana, e o artista tem como função criar uma obra 
que irá despertar no público determinados sentimentos (as emo¬ 
ções estéticas) e, deste modo, tanto o autor da obra quanto o públi¬ 
co conseguem articular melhor seus sentimentos e compreender 
melhor a si mesmos e ao mundo. Já a "má arte" é dividida em duas 
classes: arte como mágica e arte como entretenimento. A arte como 
mágica tem uma função utilitária, como um hino patriótico que des¬ 
perta sentimentos cívicos nas pessoas, por exemplo, e a arte como 
entretenimento está ligada ao prazer, como um filme de ação qual¬ 
quer que consegue divertir uma audiência mesmo tendo um guião 
pobre e personagens não muito bem desenvolvidos. Esta teoria parece-me a melhor por 
diversos motivos. Em primeiro lugar, garante a subjetividade da arte sem limitar sua forma: 
desde que haja emoções envolvidas por parte do artista e do público, pode ser arte. Não 
importa se é uma pintura, escultura, poema, música... não limitaria as possibilidades para o 
artista se expressar. São muitos os que dizem que não teriam conseguido fazer uma obra se 
não fosse pelo estado emocional que se encontravam ou se não tivessem passado por deter¬ 
minadas experiências que o inspiraram a expressar-se daquele jeito, e é mais que certo que a 
arte desperta diversas emoções no público. Além disso, essa teoria garante que cópias não 
sejam consideradas arte - já que exige autenticidade por parte do artista - separando, deste 
modo, uma série de condições que podem ser utilizadas como critério para se reconhecer 
uma obra de arte. 


Beatriz Borges 
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Porém, esta teoria está sujeita a certas objeções. Uma primeira objeção que 
pode ser feita é que nem sempre os artistas sentem aquilo que transmitem nas suas 
obras. Um poeta, por exemplo, pode, através do eu lírico, narrar um poema e expressar 
emoções que não foram sentidas por ele próprio, mas sim desenvolvidas a partir desta 
nova entidade do eu literário. Fernando Pessoa, por exemplo, é um autor conhecido por 
criar diversas personalidades para narrar as suas obras e utilizar diferentes heterónimos 
para cada uma. Álvaro de Campos é um exemplo dessas personalidades, tendo publicado 
poemas como «O dia deu em chuvoso» e «O que há de mim é o cansaço». Será que Fer¬ 
nando Pessoa realmente se sentia igual a Álvaro de Campos quando escrevia? Ou igual a 
todas as outras personagens que criou, cada uma com um estilo e temas diferentes em 
seus poemas? É pouco provável. Logo após essa crítica, vem outra: nem sempre as emo¬ 
ções sentidas pelo público são as mesmas que o artista sentiu ao produzir a obra. Muitas 
vezes, uma música, um poema, uma pintura, podem ser interpretados de maneiras dife¬ 
rentes e tomar significados diferentes para cada pessoa. Uma pintura que retrate uma 
praia, por exemplo, pode ter sido pintada por um artista quando o mesmo estava de férias 
querendo retratar um ambiente no qual se sentiu em paz. Mas se o observador for uma 
pessoa que já esteve próxima de se afogar no mar, e até hoje sofre com esse trauma, ao 
ver aquela pintura, por certo que experimentará sentimentos de medo e tristeza, ao invés 
de sentir a mesma paz que o pintor tinha sentido. Outra objeção dirige-se diretamente à 
condição expressivista. Embora muitos artistas experienciem emoções antes, durante e 
após a criação de uma obra, também é possível que uma obra não expresse nenhuma 
emoção em particular. É o caso da arte ótica, por exemplo, que tem como objetivo brincar 
com os nossos sentidos com efeitos óticos, e não expressar emoções. Um exemplo é o 
quadro "Movement in Squares", de Bridget Riley (1961). Outro exemplo é a arte aleatória, 
um tipo de arte que retira a subjetividade do processo de criação e parte para um desen¬ 
volvimento mais objetivo. Na arte aleatória o artista deixa que a obra seja criada ao acaso, 
dispondo objetos aleatoriamente numa superfície ou programando um computador para 
criar uma música sem a participação de um ser humano, por exemplo. Por fim, uma das 
críticas mais importantes feitas à esta teoria é a seguinte: como podemos diferenciar um 
sentimento qualquer daquele que resulta do contato com a arte? Se uma pessoa estiver a 
assistir um canal de notícias na televisão e se sentir triste após ver uma reportagem sobre 
pessoas que perderam as suas casas devido a um terramoto, não estará ela a desenvolver 
um sentimento? O que diferencia essa tristeza daquela que a mesma pessoa pode sentir 
ao ver uma pintura como "A criança doente" de Munch? 

Tendo em conta estas objeções e a posição de Weitz contra a possibilidade de 
definir arte, proponho uma modificação da teoria expressivista como resposta. Vamos 
analisar, primeiramente, a objeção contra a condição experiencialista da teoria, com a 
qual eu concordo plenamente. Nem sempre o artista sente aquilo que transmite nas suas 
obras, é possível que esteja a colocar-se na pele de outra pessoa ou criando um persona¬ 
gem. Um escritor, por exemplo, pode escrever uma tragédia sem ter passados pelos even¬ 
tos descritos no seu livro, mas ainda assim fazer com que os leitores sintam a angústia das 
personagens. Da mesma forma que um pintor pode representar uma situação que não 
experienciou, mas ainda sim emocionar o observador. O quadro "Melancolia", de Munch, 
por exemplo, retrata um homem sozinho num ambiente de praia com um ar de tristeza. 
Acredita-se que o homem retratado é Jappe Nilsson, amigo de Munch que passava por 
uma experiência amorosa ruim. A pintura, como o próprio título já indica, passa um ar de 
melancolia, mas essa melancolia não foi sentida diretamente pelo artista, foi uma expe¬ 
riência de seu amigo e mesmo assim ele consegue criar uma obra que nos traz sentimen¬ 
tos do mesmo gênero. 



Diana Gonçalves 
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Portanto, proponho que a condição experiencialista não seja mais necessária - 
é possível existir emoção em uma obra sem que o seu autor tenha sentido aquilo dire¬ 
tamente. 

E o caso da pessoa que não sentiu o mesmo que o artista quis exprimir na sua 
obra? Este também é um ponto importante, com o qual eu concordo. A arte é, pelo 
menos na minha opinião, aberta a diferente interpretações. Cada ser humano vive 
uma vida diferente, tem uma personalidade e uma mente diferentes, daí que não pen¬ 
semos todos igualmente nem sentimos o mesmo quando apreciamos a mesma obra. 
Por isso, acredito ser suficiente a existência de emoção por parte do público, e não 
importa se é a mesma que o artista experienciou. 

Já em relação às objeções da arte ótica e aleatória não estou completamente 
de acordo. Mesmo que não exprima emoções tão claramente como uma música ou 
uma poesia, a arte ótica mexe com o psíquico humano. As ilusões óticas provocadas 
por este tipo de arte intrigam e confundem os nossos sentidos, podendo até ter efei¬ 
tos terapêuticos na saúde mental das pessoas. Por isso, por mais que não expresse 
sentimentos de um modo "convencional", considero errado afirmar que não é possível 
extrair emoções deste tipo de arte. Quanto à arte aleatória, creio que deva ser catego¬ 
rizada como má arte. Um tipo de arte em que não existe um real envolvimento do 
artista na criação não pode ser considerada arte séria Ainda assim, uma música criada 
a partir de um programa de computador também pode gerar certas emoções. Poden¬ 
do, então, ser considerada arte como entretenimento, por exemplo. 

Por fim, como diferenciar os sentimentos resultantes da arte de outros sentimentos? 

Essa é uma questão complexa, embora exista uma diferença entre as chama¬ 
das emoções estéticas e outras emoções. A felicidade que sinto ao ler um livro que 
conta uma história de superação e a felicidade que sinto ao conseguir um novo empre¬ 
go não são as mesmas. As emoções estéticas são o resultado da apreciação de uma 
obra que foi produzida a partir de um processo artístico, não são iguais à outras emo¬ 
ções do dia a dia porque: a arte não é igual à realidade. Mesmo uma fotografia realis¬ 
ta, não corresponde exatamente à realidade. Uma vez que a visão do artista, o modo 
como decide focar o que retrata, suas escolhas ao tirar e editar a fotografia, tudo isso 
altera a realidade retratada e influencia a obra. E é assim com qualquer obra de arte: 
seja uma representação ou reinterpretação da realidade, ou uma peça completamente 
abstrata, é o resultado de um trabalho feito por um artista que, de um modo ou de 
outro, passa por um processo subjetivo para conseguir expressar certas emoções e 
sentimentos de um modo que não pode ser observado fora do mundo artístico. A 
liberdade da arte permite que todos consigam identificar-se, até certo grau, com dife¬ 
rentes obras e, como disse Collingwood, aprender mais sobre si mesmos e o mundo. 

Concluindo, penso que com as modificações e reinterpretações da teoria 
expressivista que apresentei neste ensaio, será possível encontrar um critério formado 
por condições necessárias e suficientes para definir arte. Mas um critério aberto, para 
que géneros artísticos emergentes, que possam surgir ao longo do tempo, se encai¬ 
xem. Logo que revelem a mesma essência: o sentimento. É por isso que a arte tanto 
nos cativa e continua a intrigar. 
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Este texto surge no sequência de olgumos situações e decisões ocorridas no ano de 2019, 
após uma proposta de várias turmas de Ciências e Tecnologias da ESMAVC 
para o "Orçamento Participativo das Escolas". 0 objetivo do presente documento 
é constituir-se como um manifesto em prol da Ciência e reflexão ética. 


FRAGMENTE U 


Inês Martins 


A importância do desenvolvimento científico Filipa Vi lhe na 

e a sua desvalorização no ambiente escolar: 
uma opinião politicamente incorreta 


João Barreiros C. Rodrigues 


"Ipsa scientia potestas est" 
Sir Francis Bacon 


Verifica-se na sociedade atual um duelo entre os dois aspetos cruciais 
do Homem Moderno: o pragmatismo científico - a força mental que opera a 
Razão "fria" - e o emotivismo moral - o representante ideal do plano senti¬ 
mental do ser humano. 

É importante estabelecer que esta colisão de ideias é, no seu sentido 
mais singular, banal, sendo uma representação do dualismo Humano. Contudo, 
a sua amplificação e aplicação no sistema democrático moderno e nas institui¬ 
ções escolares resulta, com raras exceções, no triunfo do politicamente correto 
- ideologia que é, segundo o filósofo esloveno Slavoj Zizek, nada mais que um 
totalitarismo moral, uma instrumentalização dos sentimentos naturais de culpa 
e do que é considerado socialmente como "moral", uma vez que nos oferece 
"falsas" alternativas para os problemas. O emotivismo moral cria uma obriga¬ 
ção moral para se seguir uma solução "ética", querendo impor-se ao desenvol¬ 
vimento científico de facto. 










FRAGMENTE 12 



Pedro Barreiros 
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A valorização do investimento no ensino das ciências continua, mes¬ 
mo em grupos muito esclarecidos e dominantes da sociedade, a ser comple¬ 
tamente falaciosa. Afirma-se com total leveza que os benefícios desse inves¬ 
timento serão apenas revertidos para os alunos dessa área do conhecimen¬ 
to. Este argumento, com fundamentação duvidosa, é facilmente confrontado 
pela História, uma vez que o ensino das ciências exatas e experimentais per¬ 
mite formar profissionais capazes de contribuir amplamente para o progres¬ 
so em diversos campos, tais como a Medicina, as diversas vertentes da Enge¬ 
nharia, entre outros percursos académicos, que indiscutivelmente benefi¬ 
ciam todos os membros da sociedade. 

Contudo, a questão complica-se no momento em que se adiciona à 
equação o politicamente correto uma vez que esta modernização do sofisma 
utiliza o superficialismo humano e o pseudomoralismo social como instru¬ 
mento de manipulação, retirando crédito ao desenvolvimento científico e ao 
pragmatismo (uma característica vital para uma sociedade moderna) e ape¬ 
lando à emoção do que é socialmente "correto". Por exemplo, anular pro¬ 
postas que beneficiem a Ciência (utilizando como argumento a unilateralida- 
de dos benefícios da ciência) e, em contrapartida, aprovar as que favoreçam 
diretamente os portadores de anomalias físicas ou psicológicas. Colocadas 
em votação e preferindo-se a segunda, independentemente do seu impacto 
benéfico ser unilateral, corrompe-se o sistema democrático e a Justiça trans¬ 
forma-se em "caridade". 

De um ponto de vista ético, o politicamente correto contraria então 
tanto a ética deontológica de Kant (que refere que a moralidade de uma 
ação deriva das suas intenções) como a ética utilitarista de J.S. Mill (que teo¬ 
riza como a moralidade das ações se deve ao seu contributo para o bem do 
maior número), uma vez que este neo-sofisma não é motivado pelo bem 
genuíno, mas sim por um sentimento de culpa e pena, nem beneficia o 
maior número de indivíduos. Sendo que a maioria da comunidade científica 
deseja o bem da sociedade como fim em si mesmo e que o desenvolvimento 
da Ciência beneficia a sociedade na sua totalidade, podemos inferir que 
ambas as teorias apontam o conhecimento científico como o caminho que 
conduz ao bem social. 

Concluindo, assim como no passado, a Ciência volta hoje a encon- 
trar-se ameaçada. Não pela religião, como nos tempos pretéritos, mas pela 
"figura divina" do politicamente correto. Sendo, por isso, dever do cidadão 
verdadeiramente ético defender os valores do conhecimento e da Ciência, 
de forma a garantir o progresso científico, económico e social. 






Os jovens e a Política 


Os partidos estão "podres" e envelhecidos, precisam de se renovar. 


Pedro Castro 


Olá! Peço-te que leias este texto até ao fim. Portugal precisa de ti. 
Há muitos anos que a abstenção ganha as eleições. Sei que nunca viveste 
sem democracia, e que por isso não sabes o preço de não a ter. Deves, no 
entanto, valorizá-la. Pensa que é graças a ela que consegues exprimir as tuas 
ideias, e ser quem queres ser. Aí tens uma razão mais do que suficiente para 
ter dares ao trabalho de votar, para que continues a ter essas regalias. Mas 
este é o mínimo que podes fazer pelo teu país. Para mim, o ideal seria que 
fosses um cidadão ativo na política. Todos nós temos ideias e sabemos iden¬ 
tificar os problemas, apenas temos modos diferentes de os resolver. É, por 
isso, importante que olhes mais à tua volta, que penses no que está mal e no 
que gostarias de mudar. 

Sei que muito provavelmente olhas de lado para os partidos. É ver¬ 
dade, só tens razões para isso. Os partidos estão "podres" e envelhecidos, 
precisam de se renovar. Para isso, nós precisamos de ti. Os partidos só se 
conseguem renovar contigo, como novas ideias, novos paradigmas. Tu és o 
futuro, faz ouvir a tua voz e participa na renovação necessária. 

Para finalizar, falta referir que não tens que te inscrever em 
nenhum partido para te mostrares interessado pela cidadania e pela política. 
Faz como eu e inscreve-te, já no próximo ano, em Ciência Política. Aí pode¬ 
rás descobrir qual o teu quadrante político, se e és de extrema-esquerda, 
esquerda, centro, direita ou extrema-direita. O que é, desde logo, essencial 
para o papel que te proponho: ser ativo politicamente. Faz como eu, inscre¬ 
ve-te na disciplina e vem cultivar o teu espírito crítico. Vem aprofundar os 
teus conhecimentos nesta área e enriquecer o debate com as tuas próprias 
ideias. Até já! 



Tolito Mendes 



Ana Velez 
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